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de esculptor para Portugal. . 


perfeito em uma obra de 


| altura como em uma de seis pés, . 


pensar em Donstello. 


qual as 


CARTA DE FRANÇA 


q 143 di 


Ms 95 guias 


bes 
— 


Mangiatas— Madama Blagatky. ,,,, 
O Salão d'este anno apresenta-se m: 

Ihor, se não pela qualidade das obre-, ap 
* Bar de encerrar muitas 
“nos pela ordem em 


vos que représentim a plórificaç 


m dispostas, | Cumetanciadamente. . 


"or 


ven: 
“tres sobrepos 


b 
fica 


sala, chimada de descanso, que, devido | tros nersonagens allegoricos. 
apeçarias de Gobelins, & mobília que a 
— Buarmnece, faz um bello efeito. — 
Ra Entre 
Marte vão dizendo já que apresentarão cou- 
ea melhor do TPUBÃ 


Milo. spot é ' | ca-se em um fundo de mosaico dourado. 


o Produeções não faltam, e até é pars ro- 
“Sição todos os ano s obriga os artistas a fundo do portico, 
trabalhar de afogadilho, a não prestarem 


'çãotriconal; seria sem duvida um beneficio, | tam o desenho, 


“Tres pintores, dous esculptores e um | gica. A cá : 
to Ei “Os acontecimentos de Fonrmies, 
tropas atiraram sobre o povo, 


“<A forja» 0/0 «Regre 
Um velho opera 


t t ppiéç 
milheras Boverao com 


mas | esse een 
a o” 
DM AZIL 
pres- a 
uste-| Ê ga sa 


po di 
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5:000 kug. o 
—Estavam em 
emprezas: 
--Compa Brazileira E 


ontadia 


panbia Progresso Iadustrinl do Brazil, ca- 
pital 3 000:0008: 00; Faço TE e riania Eça 
thorina, capital 5,000:0008000; | Companhia 
| TSE CEI RPgere eria, capi- 
tal. 1.000:0008000. w: 4h «º obastr ( E 
—A Companhia Cantareira e Viação 
Flaminense elevou.o sem capital para réis 
10,000:0008000 0 4 Empreza Iadustrial de 
Serrarias a Vapor para 4 000:0005000. . . 
—O Banco do Credito Commercial teve 
no anno findo lugros liquidos na importan- 
cia do 386:7028196. D'eata quantia foram 
distribuidos em dividendos 107:6504800, co- 
mo bonus 150:0008000, levada 4 conta de 
rescrva a quantia de 113:9788860 e á de 
lucros suspensos 15:0723536. O fando de 


H 
4 


250:0008000. . Abi 
— —Parece quo será nomeado director da 
Faculdade de iedicina do Rio o sar, vis- 
conde de Saboya, , 
—Psrece que seria nomeado chefa de 
policia do Rio o enr. dr. Oliveira Ribeiro. 


—Consta á «Gazeta do Noticias» que 


- Eis como o sur. Salgado reslisou a sua 
Concepção do despontar do amor no cora- 

EEN BENR MO) 08 masi ia 
— No meio de ums sala do palacio, Pay- 
ché está de pé, encostada n uma colúmas, 
tendo na mão direita uma flôr branca, em- 


q que a | fed GAnt diversos amigos do gar. visconds de Quro 
o Pete Glen a io iss) Proto lhe telegrapharam, dizendo-lhe que 


não fossa por emquanto para o Brazil. - 


oO enr. Luiz Braga Janior concorreu 
com 30:0008000 para o putrimônio da So- 
ciadade Portugueza de Beneficencia, do 
BW ve ; h 

“ —O nr, barão de Salgado Zenhs fez o 
donativo de 1:0005000 á Caixa de Soecor- 


ros de D. Pedro V. 


— Dous pequenos amores descem do céu 
“na direcção da joven. Um mancebo, envol- 
- vido em roupsgens bróncas, cante no som de 
uma slaúde, sem duvida alguma canção do 
amor. Entre os dous personsgens, aos seus 
pés, arrulbem duss pombas. 
* O esforço do joven pintor 6 lonvavol, ba 
pureza e graça na disposição, no desenho e 
na côr. O que fults'ao conjunto é um pouco 
de experiencia. BED + 
O retrato do dr. Wenceslau de” Lima, 
pelas m 
des; | 
princi 


sor, Teixeira Lopes não 
portancia do que expõe o 


E 
Bnoo, 
o, 
ci 


«Santcs, 23,—A Associação Commercial, 
não satisfeita com a resposta do ministro da 


: 7 Ri rãs E NE 
dados Ê És fazendo com que n'aquello pspel modesto, 
mas encantador, Maria se apresentasso de 
uma fórma muito diversa, não parecendo a 
mesma que apparecera como que constran- 
gida, enleiads, no leilão da mobilia do cas- 
tello de Altenstein, a ponto de João de Gé- 
'rold a julgar de um modo severo. 
—Se Lotburio tivesse vindo só,—conti- 
| nuou Maria, collscando sobre à mesa uma 
cestinha de morangos tewporãos—a bal- 
burdia não seria tão grande, epesar de elle, 


he 


ERRAR 


- monto E 
e Eu 


(Continuada done 119). estar acostumado. a. todos os cuidados e 
do o So + +, | comodidades. Mas Logo se lembrou de tra- 
esmo tempo que falava, Maria | zer com ello uma verdadeira girafa, a sor. 


pada de alcool para à collo- 
e cortára diversas, fatias 
Eotortes goslsdmou 
it à. obserçava-a e dizia comsigo 
 aqu'lls attitude de dona de cusa, aquel- 

6 yósiido ao 


de Berg, que é a aia da creança, e não sei, 
quantos criados, E todos, apesar de servi- 
rem, precisam de ser servidos! E a creaa- 
gal... Nunca as paredes desta casa viram 
uma cresturinha tão engelhads! O que 
diria o meu avô Ulrico de Gérold se v 
uma tal amostra da sua posteridade, Nem 
tem sADgue, NEM 05508, nem carne! Apesar 


lam 
. 


o simples, aquelie grande avental 
- branco, squelle collar e punhos de cam- 
Baia, Soraya fm) conjunto, attrabente, | 
Era! p' E y o 2”, : c o 


que cultiva, promettendo ser mais um grao- | fazenda sobre a Tep 


E" verdade que este artista mostra-sejtão | lar que prohibiu 
uma pollegada de | ceberem ss nota 


“O enr. Teixeira Lopes spresentou um 
pequeno busto em gêsso: «Joven napolita- 
na». E" uma pequena cabeça inclinada para 
diante, de um conjunto cheio de graça. Ha 
alli a intelligencia e 8 sinceridade artistica 
| que caracterisam o esculptor e que fazem | 12 cadetes te 


ora»; um chassis o pho- 


A facbada d'esto projecto, largamente, 
bido, compõe-se de tres grandes arca-, 
coroadas de um aftíco ornado de baixos 


-B6 duas filas de quadros em lugar de|* O attico representa um templo diante do | 10: 
res sobrepostas, uotan o-gé'a desapparição | qual estão sentados em um throno, tres fi-| 10:0003000. 
“dos biombos, o que fez com que“as salas | Buras symbolisando a esculptura, grega, 

m mais laminosas e alegres, e, fnhl-| Fomana e a da Renascença, que recebem as 
ment ,a uma das extremidades, uma immen- | homenagens da Poesia, da Historia e de ou- 


* N'uma das extremidades da composição 
| | vê-se uma figura, representando a Archeo- 
tanto os insurrectos do Campo de | logia retirando das escavações preciosas 
arragra e objectos da ceramica etrusca. 
co, principalmente em | Na outra extremidade, figuras symbolisando | áqu 
materia de pintura. A sua exposição abre-se | 8 Esthetica, medem as proporções de fra- 
no dia 15,6 a dos rejeitados, em frente, no | gmentos antigos. Este baixo relêvo desta- 


“A arcada é flanqueada de pilastras sus- 
«ás suas obres toda a attenção e gôsto neces- | tentando as estatuas da Ceramica e da Gly- 
» Bbrios. Tem-se fallado emtornsr a exposi- | Ptica. Motivos de ordem corinthia comple- 


Como*se vê, é-um trabslho que revela 


s tanto di , o dos Franciato R dri 

ós os dolorosos acontecimentos a Maria o Anti 
O A ar Lib -1:000 
Detail q idadora ds ily ra 


p í E ] Squatenr:) | 
é É. Ds intos. é ei o E aiá 28,00 


organisação as seguintos 
xtracção de Ou-| 
ro; com o capital. de 6.000:;0008000; .Com- |. 


reserva em 31 de dezembro de 1890 era de 


| 
| 
de, E' uma mulher tão infallivel como o Pa- 


i lcatô 


eua 
pio conheceu 


e commercio d'esta praça relativa & cir 


ás repartições fiacaes 


maxima urgensia.» 


“(15.º batalhão 


Dos assim me pareçeu—no momento em que | ciplina de algumas praças de linha,» 
no dia 21 do abril), 


tuguez Porpbyrio Francisco Garrido | Manoel Gomes, soldado; 28, José Jonquim 
ses y esqu ( llas, commercisnte, natural de Lisboa. 
atraz, exprime hesitação. À parte superior. Era solteiro e não tinha filhos, . 


Nomeia seus testamenteiros e inventa- 


—Fealleceu no Rio, 


Eros it seus trabalhos anteriores e notavelmente do | nio Mello, 
Feras seu sDagido, 
: esculptor representou Eva,—pelo me- | vid 
mM , É . - ) !« é 
PORTO , 17 D E M alo | ella colheu o fructo probibido, Tem na mão 
T ais , ar À E - | erguida a mação contempla-a com olhos meio | por 


riantes de seus bens: em 1.º lugar, 
Ferreira Alegria; em 2.º, o conselheiro 
cas Antonio de Oliveira Catta Preta; 


do, marcando-Jhes o 


; 4 
| E 


'* | prestação de contas do testamento. 


eus bens pela fórma seguinte: 
Deixa á baroneza de Petropolis, 

“| 10:0008000; ao seu 2.º testamenteiro, 

10:0008000; ao 3.º testamentoiro, 


Ribeiro Bellas, 


gralisadas 


ça, 


das 50 acções que tocarão a D. 


á esposa, 


sarão para seu irmão Antonio, 


brinhos José, filbo de Manoel Bernardes de 


; sAniAs na, 
filbada America, filha de 


endonça, 1:0008000; à 


a 
ou, 
Bra 
ros An 


teiro, 

Dei 

Sá, 1:0008000 
dido Garrido B 
corrente de our 
- Institus bh 
seu amigo € 


gy 


que lbe tem dispensado, 


1 q 


— WOFICIARIO 


Sosa & DE,oguolta 
O MOVIMENTO MILITAR 
Continuação da audiencia do conselho de 
ow! guerra em 16 de maio - 
“As 11 horas e 40 minutos, achando-se 
reunido o conselho, o sor, presidente decla- 
rou que, em nome da loi e de el-rei, iam 
ser lidas as resoluções do conselho ácerea 
dos accusados, er DS Cada 
-Em seguida o auditor, sor. de, Caetano 
Brandão, lêu a sentenga, cnja parte final 
passamos a transcrever na integra; 


«Por estas ponderadas razões, 0 conse- 
lho de guerra permanente da 3.º divisão mi- 
litar condemns, por unanimidade de votos, 
o réu indicado sob o n.º. 7, Arthur dos San- 
tos, 1.º cabo, na peua de deportação militar 
por espaço de 6 annos; lia 
«Qa indicados sob os n.ºs; 10, Alberto 
Joaquim Carneiro, tambor; 21, Francisco 
Amador, soldado; 22, Antonio Francisco de 
Carvalho Junior, soldado; 32, Martinho de 
Jesus, soldado; e 33, José Augusto da. Sil. 
ve, tambor, na pena de deportação militar, 
por tempo des 5 agonos; 4 | 
«Os mencionados sob os n.º: 9, Joaquim 
de Oliveira, coraeteiro; 17, Domingos . Pa: 
reira, soldado; 23, soldado Antonio n.º 42, 
de infanteria 18; 24, 2º cabo Antonio, gra- 
duado em 1.º, da guarda fiscal; 30, Domia- 
gos da Cuaha, soldado; e 81, Antonio Au- 
gueto, soldado, ambos da mesma guarda, n4 
pena de deportação militar por espaço de 3 
Annos; KÉ ut ] ) NE 
«O indicado sob o n.º 20, João Fernan- 
do, soldado, na pena de deportação militar 
por tempo de 3 annos e 3 mezes; e o men- 
cionado sob o n.º 16, soldudo Jozé do Valla, 
na pena de prisão militar por espaço de 7 
mezes, levando-lhe em conta o tempo de 
prisão preventiva que já tem sofírido a con- 
tar de 31 de janeiro do corrente anao, em 


do ter completado dous snnos, ainda não se 


'mantém de pé. Verdade é que ss suss per- 


Das são mesmo dous fusos. Com banhos for- 


itificantes e bom leite ainda se poderia fa- 


zer gente da pobresita, mag vão lá fallar 
n'igso à aia? &” tão complicado o regimen a 


que a submetteu, que nem mesmo se enten- 


pa, € além d'isso, a sogra de Lothário, a ve- 
lha princeza Tecla, não quer que outra mu- 
lber tenha anthoridade sobre a neta. Como 
ue está enfeitiçada por essa ais, que não 
me inspira nem confiança nem sympathia, 
Muria encolheu os hombros, verteu o 
nas chavenas e sentou-se. ge 
odia emfim dizer qual era o 


Claudio 


“qual a natureza do tho- 


não | souro acbado, exclamou, rindo: 
18se || 


—Como!.... Cêral... Na verdade espe- 
rava eutra cousa, Julgava que o velho 
memann descobrira caixas cheias. 


FUNDADORES E. C. DE MIRANDA E M. 5. CARQUEJA 
DOMINGO |7 DE MAIO DE 1891 


resentação dos “Bancos | que se apresentou, 
cu- | tenha passado em julgado, 
ra- 

! s de 1005010. 5008000 do | vista que não foram dados por provados os | tador, 
Banco União, de 8. Paulo, deliberou em crimes de que eram accusados os réus indi- | visão j 
reunião da directoria, de ante-hontem, vol- 

tor ao assumpto, pedindo novamente ao | cabo; 
ministro a revogação de sua circular com à do; 


«Pará, 26.—Durante a nonte de hontem 
ntaram sublevar as praças do caçadores 
Meg de infanteria e srrombar a ca- | cabós 8, 
«Eva», estatua em marmoro do sor. Tho- | sa da arrecadação, o que foi impedido pelos Josquim de Oliveira soldado; 
maz Costa, é uma obra de alto mereci- | oficines do dito batalhão pela attitude ener- | co, soldado n.º 60; 13, Antonio Jos 
mento onde se encontram as qualidades dos | gica do commandante interino, major Euge- 


A população aqui espera energicas pro- 
encias do governo federal sobre a iadis- 


Os seus haveres constam de um, predio 
na rua de Paula Ramos e de acções de Baa- 
ad cos. e Fompanias, Não tem herdeiros ne- 

cessarios, dispondo por isso 
e» | Pintura, “da Architectura e da Esculptura. | seus pela for e So 
ibtincte=“pelo me- | Só a arcada da-Esculptura estájtratada cir- 


livcemente, dos 
réis | tilhoria 2; João Pedro da Silva Soares, qa- 
réis | Araujo e Gama Junior, 


Deixa á sua cunhada D. Laureana Rosa | de caçadores 3.» 
las, o usofructo de 70 acções do 
Banco Commercial do Rio de Janeiro (inte. 

) ge por sua morte passgarão: 
20 para seu filho Antonio Candido Garrido 
Bellas e 50 para sua filha D. Aona Bollas 
Ferreira, casada com José Bernardo Fran- 
a esta em usofeucto as 50 seções e |tog 
ella em plena propriedade; o usofructo 
das 50 « t Anna, por | Ovídio, 
tallecimento de sua mãe, por ella só será 
O. | recobido e gozado, sem intervenção de geu 
No' grande vão da arcada o bello «GHlo- 


murido, que nada terá que vêr com o que | hospital do T 
“ ceisr que a arte soffca-com isto. Uma expo- | ria victis», de Mercié, destaca-se sobre o | deixa y A v Or Ce Are É uma Cio 


esposa, por morte da quel passarão | dias anteriores, foram pagos pelo sur, Del- 
as referidas 50 acções repartidamente para | im 


suas filhas e filhos, e se os não deixar pas- 


5:0005000; a D. Alexandrina Carlota | merosa. 


testamen giro, ;Rérrei- f 
a q . 
Piaget pa a ea 


ellas, um relogio de, prata e 


ro; dos. remanescentes 0 
«e testamenteiro José Ferreira 
Alegria, a quem agradece muito a amisado 


— [ctamos obrigam-nos & bubliane hoje o nog- 


- | pedindo que não seja permittida ao Banco 


'| —cireomstencias desfavoraveis e dificeis 


ta, Maria escntou-s, e 


de thuri- Ioêra. .. Certamente que a córs, não deixa | com admiração. N'aquelle momento, porém, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 


O corpo commercial d'esta praça do Por- | diz alguem propôr como mei 
to viu apresentarem ss com o seu sin'stro 
aspecto, e conglobando se n'am todo inguie- 
esses factos, que uma prudente pra- 
: ici á do muito csleulava, mas nem por | lação monetaria, 
1, José de Oliveira Pedro, 2º isso perdeu a sersnidado de animo indispen- 
2, Augusto Cerveira de Sena, solda- | aavel no meio d'estas crises; tanto sesim, | culdades, 
do; 3, Manoel, soldado n.º 13; 4, Adelino | que na praça d> Port» não póle apontar-se 
dos Santos, soldado; 5, Antonio Rodrigues, | um unico facto em contrario que por qual- 
soldado, todos do ertiacto regimento de quer maneira contribuissa para ageravar a 

9; 6, Candido Pedro Viterbo, 1.º situação, ou para fomentar o desanimo é a 
Mnnool Meria, corneteiro; 11, José | desc nfiança que em conjuncturas como es- 
12, Francis-| ta são os principaes fautores das grandes 


aim | catastrophes economico fi iras. 
Vieira, soldado; 14, Manoel Canedo, solda. E MRE as 


do; 15, Manoel Tavares, soldado; 18, Custo- 
dio, soldado n.º 12; 19, Vicente, soldado 
n.º 8, todos do regimento de infuntoria 10; 
25,'Julo Thudea da Silva, soldado; 26, Vi- 


até que esta sentença 


«O mesmo conselho de guerra, tendo em 


aados nog n.º! 


mento de numerario para o estrangeiro 


cia de metal precioso dentro do paiz muit 


rava, sem duvida, vêr que os poderes publi- 
cos tratariam immediatamento de applicar exportação desde cinco annos 
toda a sua attenção para o estado de cou- | nossa moeda de prata não sabe do paiz po 
, sas que so apresentava, e tomariam aquel- | exportação, Logo, o que existe é um re 
ojetorino da Assumpção, soldado; 27, João. las providencias que um bom aviso agonse- | trabimento excessivo das especies metalli 
lhasso como mais opportunas.. 5 | 
Era rigorosamente um dever impreteri- 
que se lhes impunha; mas, em 
da gravidado da situação, olhada 


Tóixcira, soldado; 29, Antonio Alves de 
Brito, soldad», todos do batalhão n.º 8 da | vol 


i nei iz té 
gasrda fses!; 84, Andró Formandos Blanco; presença | as circumstancias do pais fé im creado e es 


por tados | palhado principalmente no interior das pro 


ad pr Sesanim Antunes Litão, casados, nº- | os lados, 6 certo que aquellgs podores pu- | vincias, Parece evidente que os meios ada 
- | gociantes, ' tea ; 

em 
8.º, 0 conselheiro João Marinho de Azeve- 
praso de 18 mezes para 


e residentes n'esta cidade; 
em liberdade, ) D 

«Porto e sala das conferencias do triba- 
nal militar, em 16 de maio de 1891 —Cae- 
tano Pereira do Couto Brandão, auditor da 
3.º divisão militar; Antonio Augusto Ferrei- 
ra Aboim, coronel de caçadores 7; Antonio 
José Teixeira de Vasconcellos, major-de in- 
fanteria 20; Joaquim Garcia, capitão do ar- 


que entendessem dever lançar mão n'ums | sões do panico. 
conjunctura tão melindrosa, Effectivamente, À 
qualquer medida inopportuna, qualquer al. 
vitro menos pensado, qualquer resolução 
precipitada e menos conforme com as verda- 


U 


deiras necessidades do momento, poderiam 


acarretar consequencias funcatas, 


tenente de infante- 
8; José Antonio da Conceição, alfares 


tuação. . 

E” sabido como a intervenção do Estado | ses das classes menos abastadas; casa moe- 
nas crises economicas, quando não seja | da artificial e ficticia que ha-de repugoar 
feita sob as cautellas indicadas, go pó le | necessariamente ao povo, quo ba-de origi. 
tornar perigosa € perturbadora, em lugar | nar cunflictos quotídianos o de dificil solu- 
do att'pgir ao fim benefizo que se propu- | ção, e que se ha-de prestar a todas as espe- 
nba. | E Apr culações de sgio depriments e ruinoso —6 

E é tambem em tacs cireumatancias que | por certo um meio pouco oflicaz para re- 
se afigura prudente que 03 publicos pode- | constituir a confiança publica, e para tra- 
ros ouçam as corporações que por sua in- |zer a serenidade normal ao curso dos nego- 
dolo estejam melhor no caso de lhes infor. |cios e das transacções. . 
mar logl e correctamenta o verdadeiro cg- E” bom sabido, senhor, e de bem dolo- 
tado das cousas o as medidas mais adopta- | rosa recordação ainda hoje, a historia do 
veis e proficuas, papel-moeda entro nós, e em outras nações 

Sem querer agora indagar se no momen- que por desgraça se viram um dia snjeitas 
to presenta se procedeu com todas estas |a casa nefusto regimen, O commercio repel- 
precauções, quo aliás parecem de todo a|le a ideia do que possam volver as calami- 
: a ponto razoavois, o corto é que o paiz viu o | dades de um tal regimen, que arruinou vu- 
forga de 60 praças do infanteria 18, com- | governo de V. M. adoptar desde logo duas | merosas fortunas e produziu estragos e pre- 
mandada pelo nr. capitão Famega; e & | medidas, decretadas com pequenissimo in- | juizos incalenlaveis na economia nscional 
guarda de honra por uma força de infanto. | tervallo de dias, que vão pólem evidento- | om tempos qua não vão muito distantes. 
ria 19, commandada por um sargonto. menta conciliar-se entre si a ponto do ea- Esse flagello seria msis um elemento 

Algumas das familias dos accusados, ao | tisfazerem cabalmêénto aos requisitos allu- | deletorio que viria sobrepôr-se aos males 
ouvirem 1êr a senteaça que 08 condemaa- | didos. gravissimos e ás dificuldades que já nos 
va, soltaram gritos lansinantos, sendo no- A moratoria garal da 60 dias decretada | ssoberbam, Seria o condigao remato dos 
Seesario rotiral-as para fóra do tribuaal. | diotatorislmento depois da suthorisação pa- largos erros da politica economica seguida 

A assistencia de curiosos foi muito Du-| ra os pagamentos em moeda de prata, igual- | ató agora por successivas administrações. 
mente dictatorial, dispensava certamanta 8 | O bom senso publico insurge-se unanime 
primeira; e não pólo dissimulsr-so que si- | contra similhante tentativa, que acabaria de 
r mod a sa ã 9 milhante facto secusa uma sesta pia a arruinar o credito da nação. 

9 exiincto regimento da caçadoros 9, q] concentração de elementos de informação B i 
hoje de caçadores 5, José Leão Pinto da que doente exigir-se, embors ninguem a eia beco e sie se RI ai ci 
Silva, ateusado do crimo da revolta e ra- | nha em davida as melhores intenções ds que representam valores do responsabilida- 
bellião praticado om 31 do janoiro ultimo. parte dos poderes publicos que entenderam | da certa é definida, e que ha a certeza de 


; fazer um excellente serviço com a adopção oder exigir trocando-as a motal dentro de 
Semara municipal do Porto | das roferidas provideacias imnediatas, a 8 


Resumo »ficial das deliberações da commis- Tendo ds fallar a V. M. com a inteira 
- são executiva em sessão de 8 do corrente | lealdade o isenção que esta corporação se 

e confirmadas na de 14;. ; orgulha de haver sempre tomado por norma 
inguebrantavel, somos forçados a declarar 


ria 


“A! leitura: da sentença compareceram 
todos os acçusados, 4 excepção de dous que 
sejacham no hospital militar, cujos sofri- 
mentos so aggravaram, como já tivemos 
occasião de dizer. DO silos 
Os acousados absolvidos foram logo pos- 
em liberdade; os condemaados segairam 
para o presídio militer do quartel de Santo 
Estgs, segundo mos consta, vão re , 
correr da condemnação que lhes foi imposta. 

Os açcusados doentes seguiram para o 


de Lima, . 
A escolta aos presos cra feita por uma 


—Na proxima sexta faira devo respon- 
em conselho de guerra o 1.º sargento 
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ambem” nóticiamos,| 
» oticiamos, . 
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sociação: Commercial, em 15 de maio de. 
1891. —0 presidento, Barão de Massareltos, 
o 1.º sasrotario, Carlos Menéres: o 2º ga- 
cretario, Isidoro da Funseca Moura,» | 
Companhia União Finvial.— 
Deve reunir no dia 25 do 'correnta a as- 
sembloia geral da Companhia Uaião Flu- 
vial do Porto, para a apresentação do rela- 


ponto de inspirar inquietações, ou denotar 
um estado anormel a que fosse preciso ncu- 
dir de prompto com remedios extraordina- 
rios ou com medidas extromas. | 
Ta dl bg Rj a 
E : v>0 Eltuo Soo Prala sendo | pode y “p! b ê > 
cit o Crea soa do ragua dedo asa ado teanquillisadora, em vista das más condi- | fofo da direcção. - | EO Sxohy 
da porta. SE dao bend ções que se foram aecumulaado ahi por va- Exposição de rosas. — Abro 
porta: . k rias causas, como fizemos sentir acima. Era | boje, pela 1 hora da tarde, no estabeleci- 
de presumir, conforme já tambem notamos, | mento da Real Comanhia Horticolo-Agri- 
que a situação a que uma longa série de cola Portuense, a exposição de rosas a que 
erros levára o paiz, houvesse de produzir, | Por vezes nos temos referido. 
com o andar do tempo, consequencias em-| Já hontem démos uma descripção do 
baraçosas, se ge continuassem “a deixar ir | aspecto magaifico que este certamea offara- 
as cousas pelo mesmo caminho; ' porém, o | cerá, referindo tambem qual a súa impor- 
que asssçeramos, 6 que para essa situação |tancia. , 
não eram reclamados nem'se poderiam crêr| | Mencionaremos bojo mais alguns porme- 
indispensaveia os meios excepcionses e de |nores da exposição. 
momento de que o governo de V. M. enten-| À distincta professora a snr.* D, Leonor 
deu dever usar decretando ss duas medidas | Pereira, conjuntamente com um grupo de 
mencionadas. euas discipulas, oxporá em um pavilhão, 
A Associação Commercial do Porto, jjuato ao principal, uma preciosa colleeção 
embora um pouco surprehendida em. pre- do flôres artificiaos, do uma confecção deli- 
sença das indicadas madidas, acatou, como | cadissima. Entra essas flôres avalta um 
usa, os decretos do governo, e guardou ei- | esplendido centro do mesa, que deve ser 
lengio pradente, no qual persistiria se ncaso | justimento admirado, como, de resto, o se- 
no publico não começasse a correr notigias | rão as demais flôres exhibidas, . 
de qua a intervenção do Estado se não li-| Todas ellas serão vendidas, destinando- 
mitaria ás medidas já tomadas, mas haveria |Sº o seu producto ao Real Hospital do 
intenção de as completar por outra mais ar- | Craanças Maria Pin o á Creche de 8, Vi- 
riscada, qual a de conceder-so authorisação | cente do Paulo. 
ao Bango de Portagal para omissão do no- O enr. Luiz Teixeira do Mesquita Ju- 
tas de valores minimos, a pretexto do faeili- | nior expõe uma rosa artificial sobre cújas 
tar os trocos no giro das pequenas transa- pótalas go vêem traçadas seto quadras de 
eções da vida quotidiana. Ra uma poegia de Casimiro de Abreu intitula- 
Em face do um tal projecto, a direcção da «Qusndo ta choras». E' um trabalho ni- 
5 Í da Associação Commercial entendeu não | tido. 4 ) 
Feed erga é RED ppa poder daiçÃe de intervir pela maneira que | . Além dos sais premios a EE: 
at se declarou ha poucos dias, como é sa- | & indolo do seu instituto lhe pressrsvo e as | missão e que consistem em be o: e RT 
Edo exergcado -particulurmenta a sua ia- | lois autborisam. Não tendo sido consultada |de arte, m Companhia Horticolo-Agricola 
A nbania na capital E - | pelo governo, não tem, é certo, a dar-lhe | oferece um setimo, que consistirá em uma 
“Nioguem py PRC pet estranhar | conselhos; porém, vão só pensa que 6 do seu | cllecção de 50 roseiras, á escolha do ex- 
similhaute acontecimento, que a observação | rigoroso dever, o'uma conjuntara tão grave e do nd atodasdorindo. 26 
attenta “do modo como tinham corrido os | Como esta, expôr dossssombradamente aos | | Essa premio ir Ju M El als 
negocios da administração publica é das. | poderes publicos os que o commeroio enten- | ctivo jury no expositor que elle julgar mo- 
Ex as d'esto pais desde longa data, fazia | ds em materia que uffesta sériamonte todos | recedor do tsl distiicção. 
pç, lara apenas so produzisse um | 05 interesses, mas além d'isso pretende no Dos horticultores, os quaes foram todos 
certo conjancto de conlições adversas é de | menos repellir toda a parte da responsabi- | convidados para este certamen, apenas se 
Ee pia (oa inopinadas, que aliás era na-;| lidade moral que o seu silencio poderia em | apresentará, fóra do concurzo, o sr. Auto: 
taral apparecessem um dis, como aum. effei- | tal caso acarretar-lho um dia na historia [aio Dias Ferreira, 
to appareceram agora, rouninio-se ao cun- | Critica do presente. Para que baja s mexima imparcialida- 
flicto anglo-portuguez ss difficuldados dos| E por isso, depojs de ter madaramente | do nas decisões do jury, este julgará as col- 
mercados monetsrios externos, a situação estudado e ponderado o assumpto, spressa- lecções de rosas, sem corhecer os nomes dos 
do cambio com o Brazil,o no interior o | se a vir muito respeitosamente declarar pe | expositores, Para esse fim a Companhia dis- 
elarme e desconfiança originados nas recen- | rante V. M. que, em nome de todo o com- |tribuiu por todos caixas identicas e todas 
tos perturbações da ordem publica e difli- | mercio da praçe, repello e rejeita o syato= igualmente ornadas de musgo. Só depois de 
culdades politicas que se lhes seguiram, ma da emissão de pequenas notas, que so | resolvidas as adjudicaçõos dos premios, é 


a concessão quo se pedo, em harmonia com 
ag bases da proposta, | 


“o nosso jornal de hoje. — Às 
dificuldades da falta de espaço com que lu- 


so jornal com seis paginas. . 
Associação Commercial do 
Porto,—?ublicamos em seguida a repre- 
seatação que ilustre direcção da Asgocia- 
ção Commercial do Porto dirigiu a el-rei, 


de Portagal a emissão de pequenas notas, 
como se pretende. |. moda 
“Já demonstramos quanto nos pareço jus- 
to esse pedido; por isso, hojo limitamo-nos 
a transcrever o referido documento, que é 
concebido nos seguintes termos: 
«Senhor, — Às circumstancias que 0 noa- 
so paiz tem atravessado vai em dous annos, 


preparadas por uma longa eérie de factos, 
ageravadas pelo incidenta do conflicto com 
a Inglaterra,—circumstancias entre cujos 
elomentos geradores predominava sempro a 
eituução preearia ds fazenda publica, a per- 
manencia de um desiquilibrio orçamental já 
quasi ircemediavel, e, portanto, como natu- 
ral consequencia, a pertarbação sempre 
crescente e cada dia muior das finanças do 
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bulos, calices do ouro ornados de pedras | de ser util, sinda que não seja senão para | Lottario vestia um simples traje civil, o 
preciosas, etc... Mas cêra!... Ora vejam | dar consistencia ao fio de retroz ou de al- |Claudina foi obrigada. a reconhecer que o 
no que déram essas religiosas! So dórmos | godão quondo costuramos; mas sobra tal |«ffeito por elle prodozido não era devido 
credito aos seus inimigos, não passavam de | materia não posso tomar decisão alguma. | unicemente ao uniforme, e que mesmo juo- 
umas preguiçosas; se seguirmos a opinião | E' so tribuosl superior, isto 6, a Lothario |to do duque, um homem bello e imponente, 
dos poetas, as pobres reclusas não eram | que devo upresentar a questão. E” necessa- | Lothario podia ser considerado como uma 
mais quo victimas emaciadas, contemplan- | rio, pois, que Ibe felles. “| das figuras mais attrabentes da côrte. 

do com saudade através das grades o mun-) E Maria levantou-se, sahindo em segui- A irmã de João de Gérold levantou se q 
do de que foram arrancadas... E por fim, | da do gabinete. Claudina não fez movimen- lia a tomar & palaçra, quando Lothario er- 
ellas eram activas e diligentes como qual- | to algum pera a deter. sap - |guea a mão como para à deter, é disse-lhe, 
quer dona de casa. N'esse convento tivemos Apesar de não ter desejos de uma nova sorrindo: | b 

nós duas religiosas, Foram ellas talves que | entrevista com o primo, não tinha remedio —Nem uma palavra a tal respeito. Mi- 
armszenaram essa provisão de côra, maa- | senão resigoar-se, dizendo comsigo que me- (nha irmã já mo contou que a vossa romaa- 
dando murar & loja quando o, convento foi | lhor valia terminar immediatamento aquelle |tica re encia acaba do desvendar thesou- 
atacado pelas quadrilhas de bandidos e sal- | negocio, que adial-o para mais tarde. =. ros qu aziam outr'ora parto dos bens 
teadores... Pela minha parte. toria feito Momentos depois entrava no gabinete | do convento... E' na verdade uma desco- 
outro tanto. E' na verdade uma, historia | Lothario, em companhia do irmã. Claudine |berta curiosa, e estou em dizer que 4s re- 
singular, minha querida Claudina, e não é | vira-o sempre na côrte fardado, bello e bri- |ligiosas voltaram expressamente do outro 
menos singular o vêr-to aqui sentada ao pé | lhante como o deus da guerra, como diziam [mundo pars entregar um tal thesonro á 
de mim para me propôres com toda & serie- | as damas idosse, emquanto que as msis no- | herdeira legitima. da 

dade que vá buscar a minha parte d'essa |vas não cessavam de segredar, olbando-o Clandina escutava com surpreza aquelle 
homem que ge exprimia q 
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de facilitar os | que os nomes serão q 
trocos, porquanto reputa essa medida não | ctivas caixas, 

só desnecessaria como perigosa, e não só 
incapaz de remediar dif :nldades da circu- 


e complicar ainda mais essas mesmas difi- 
Nenhum facto indica ter havido estoa- 


ponto de dever existir realmente no paiz | co , 
encassez verdadeira do meio circulante me- | doze rosus para a e eição. Os visituntes re- 
ceberão á entrada, que srá pela rus dos 


talco, As estatisticas da importação e ex 
Fogueteiros, uma senha que lhes faculta o 


portação do ouro demonstram uma existen 


O corp> commercial d'esta praça espe- | sufficienta para as transacções, é com um 
avultadissimo saldo da importação sobre n| tar 


re 08 | blicos csreciam de se rodear de todas as | ptados a taés cirsumstancius davêm tender 
ha por absoleidos, e ordena sejam postos | precauções de prudencia e da ums sábia ejtodos a combater aquella dessonfança e 
* | Judiciosa critica no emprego dos meios de | resnimar os espiritos desfazendo as impros- 


Ora, a emissão d'esses bilhetes ou notas 
de pequeno valor, que não representam ex-. 
presas e obrigatorinmente um valor corres- 
pondente em moeda effectiva corrente, e de | visitar 
[ prompta e eficaz realisação, —vyordadeira 
e produ: | es .ecie de papel-moeda que vai exastamea- | dos 
18 | til i air rosultados até contraproducentes que | te implicar com as pequenas industrias e | cou 
róis | pitão de artulheria 2; Gaspar de Arevedo| fossem avolumar as dificuldades da si- | com o pequeno commercio, com ag trans: 
vs acções da vida ordinaria e com os interea- 


po 


[ração da estrada real n.º 1U algumas deze- 


is= | ros, cuja duração não 
caia o og 


40 réis; repoti- 
ções do annuncio, 20 róis a linha. —Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de bea 
-| meficio, bem como as publicações litterarias. 


Numero avulso 30 réis no proprio dia o 40 réis depois 


premios, 


nl da 


o | jogresso ámanhã na exposição, 


rjuos membros do jury. 


—A banda dos Bombeiros Voluntarios 
É -| executará hoje, no resiato da expusição, O 
cas, produzido pela desconfiança e por uma r 
espacio de medo que os ultimos suscessos & 


seguinte programma: . 


lope. 


cultor, 
& exposição, 


Central d'esta cidade, foi o seguinte: 


| NUMERO IS 


ollogados nas respe- 


O jury fanecionsrá das 10 horas ds ma- 
hã até no meio dia, a fim de que, quando 
como tendente a aggravar | 4 exposição se abra, já estejam collocadas 
nas respectivas Cuixas as indicações dos 


Finalmente, á entrada na exposição, ca- 
visitante receberá uma pequena csrtcira 
m um lapis, destinada é ioscripção das 


—A exposição fosha hoje ás 6 horas da 
de, effsstuando se em seguida um ban- 
para có; e n| queto offerecido pela commissão promotora 


«O cêrco de Rochella, ouvertare, Bairo; 
“| «Fausto», pot-pourri, Grounod; «Bigoleto», 
«| ohantusia, Verdi: «Da ballo in maschera», 
-| Verdi; «Barb.iro de Sovilhas, Rossiai; «Ai- 
du», marcha e bailado, Verdi; «GHovanos 
d'Arc», Verdi; «La vague», walsa, Metra; 
«D. Juanita», pulka, Suppé; «Flabanera», 
Cumbre; mazurka, Sappé; «As Flôres», ga- 


—O snr. Paulo Plantier, distimeto roai- 
veio expressamente de Lisboa para 


Lyceu Central.—O resultado geral 
exumes do aduissão effastuados no Ly- 


Masc, Fem. Total 
Requereram...... 677.316 993 
Approvados...... 413 224 627 
Adiados......... 234 70 394 
Faltaram....,... 30 22 .o2 


A percentagem geral dos adiados para 


og examinados foi de 32 p. c, 
—Foi affizada no atrio do Lycen a 


do, por isso, de ser reformados. . 


Junta do parocuia de Vills 
Nova.—Na ultima reunião d'esta junta, 
resolveu-se que pa pedisse authorisação ao 
sor. goveroador civil para qua a derrama 
do enno de 1892 fosse de 10 p, e.; appro- 
ver o contrato com o snr, Josquim Anto- 
nio Velhote, por 418500, pela obra no edifi- 
cio escholar das Dovezae; officiar à cama- 
ra pedindo-lhe para sorem collocados al- 
guas candieiros no caminho do cemiterio; a 
annunciar qua a bibliotheca popular se 


acha aborta das 2 horas da tardo em 
diante, pre 

A admissão de trabalhado- 
res nas obras publicas. —Por por- 


taria de 11 do corrente foi encarregado o 


enr. director das obras publicas d'esto dia- 
tricto de mandar proceder 4 conclusão da 
avenida da Boavista, entrea Ponta da Mou- 
ra q o Custallo do Queijo, na extensão da 
pouco mais de dous kuomerros, ficando au- 
thorisado a gastar até á quantia do réis 
36:00105000. e A 
Estes trabalhos vão ser roalizados por 
empreitada; por isso, a admissão de quaes- 
quer opararios será da exclusiva compo- 
tencia dos emoreiteiroa, [530 mesmo se está 
daudo nos tres lanços da estrada de cireume 
vsllação, onde os truba badores são de livrs 
eecolha dos arremutantes. 
.. A pedido do sor, governador civil e por 
gsardo com o gor, direstor “dar obras pu- 


icng, vão ser á naahã empregados nu ropa- 


y 


nos da operarios sem trabalho, Aquella ca- 
trada tem uma pequena dotação para repa- 
rá uté ao fim do 

a PO . 


x 


ioente, « 
a lisbone 


É 


em 
demons 
rar pr E RE ESC pel ss iu dr Eh 
foi discípnla dó distinsto professor Hassla, 
o viotorindo regente da crchestra da Real 
Academia de Musica de Lisboa, 
Vã» agora para a Allemanha, a fim dae 
completarem os seus estados n'squeile gran- 
de centro da arte musiwal. o aber 
Faltecimento.—Fallezeu hontem o 
snr. Domingos Alves da Cunhbs, antigo ar- 
mador de navios 8 abastado capitalista, pai 
do sor. Eduardo Alves da Cunha, direstor 
do Banco Commercio e Indastria. A esto 
cavalheiro e 'a sua familia endoreçamos os 
MNgOB-pezames. snes unit 
o Ap ipento fanebres verificar-se-hão 
âmea-“.á nouto, na igreja do Carmo. 
Diiposiçõés testamentarias. 
—À enr> D. Maria Claudina de Bossa Lai- 
te, propriSigria, falecida ultimamente, dei» 
xou testamuto na mota do tabellião sor. 
Manoel Vieira da Silva o Sá, em data de 18 
de janeiro do 587, - O 
N'esse documento determina a finado 
que o seu ontorro seja feito modestamente e 


que o cadaver seja envolto n'um vestido | 


preto e sepultado no vemiterio da Lapa. 

Quer que se resen 10 missas por sua 
alma, 20 pelas do seus pxes, 10 pela do sua 
tia Maria Claudina,5 por cêla um de seugir- 
mãos Caroliva, Francisco, Jtaé e Henrique, 
e 6 pela de'seu cunhado João Eduardo de 
Souza, sendo cada uma da esmola de 500 
réis. R 

Declara não tar herdeiros forçados, po- 
dendo por isso dispôr livremente dos sous 
haveres, 

Tostitue universaes herdeiros da sua he- 
rança, em usofructo, sua irmã D. Anna, ca. 
sada com o sor. Gonçalo de Souza Algofo- 
rado Lencastre, e pa propriedade sua go- 
brinha D, Maria das Neves, filha da mesma 
sua irmã. 

Nomeia testamentairos: 1.º, seu irmão 
Josquim de Bessa Leite, e 2.º, gua irmã 
D. Anna. 

Por este testamento revoga um ontro 
feito em 17 de jsneiro de 1886, na nots 
do tabelião sor. Tiberio Augusto Pereira 
Mendes, 

Homensgem.-—Foram nos offsreoi- 
dos pelo sar. J. A. Conto de Mattos uns pra- 
tos brancos de fstançs, tendo no faado im- 
presso o titulo do nosso prezado collega 
«Jornal de Noticias» e em seguida uma ho- 
menagem, prestado pelo mesmo sor. Conto 
de Mattos, ao snr. conselheiro João Marcel- 
lino Arroyo. 

- Esses pratos acham-se à venda no Bazar 
Central, sos Clerigos. À 

Pablicação.—Sabinonº 7 do8» 
sono do «Açufste de Costura», interessante 
poblicação de trabalhos de tapeçaria, cro- 
chet, bordados, ete. . 


sa amabilidade. Como! Pois seria o mesmga 
Lothario que fallava, elle que, so lado dg 
princezs, nunca pensára em lhe dirigir uma 
pelavra affectuoss, elle, que nunca a olhára 
senão furtivamente e sempre com uma eg- 
pecie de despeito e contrariedade? 

- Maria de Gérold retomára o seu lugar 
junto da mesa, eua : ; 
Como Claudina continuasse a estar da 


pé, disse-lhe: Prq 
—Vemos, Clsudins, trégues és ceremo- 
oiss, Fica sabendo que não estemosas côr- 
te, e, portaoto, senta te. Os teus pequeninos 
pés de sendrllon, que eram a admiração 
das nossss. a ejras de colegio, de- 
vem estar fatigados depois de uma tão lon- 
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lista 
dos requerentes para, exames sscundarios, 
cujos requerimentos foram indeferidos, tem- 
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pulação.—Foram hontem etitregues nas | foram os réus absolvidos, 


administrações dos dous bairros as folhas 


de pagamento aos individuos qua trabalha- | Kopke, sendo delegado o sor, dr, Almeida 
Navarro, defensor o enr. dr, Correia Leito 
Estrada em Penafiel. —Por por-| e escrivão o sor, Luiz Vicira. 


ram no recenseamento geral da população, 
taria do 11 do corrente foi authorisado o di- 
guo director das obras publicas d'eate dig= 
tricto a mandar construir o troço entro Mei- 
nedo o Romaris, do lanço da estrada distri- 


à quantia de 13:6613000. 
Todas as obras serão arrematadas se- 
gundo os regulamentos em vigor. 
Augmento do corpo de poli- 
cia.—Foram hontem apurados mais sete 


individuos que haviam requerido para ser | sulta que em Pariz ha 2:200 medicos, isto é, | Horticolo-Agricola, aos Fogueteiros. 


alistados como guardas civis, 

Foram hontem norúeados os quatro no- 
vos chefes de esaradra, que são, como já 
poticiamos, 08 gnrs. Augusto Cesar Correia, 
José Pinto Ferraz, João Antonio Velloso e 
Francisco Cardoso, antigos cabos. Toma- 
ram 'aontem mesmo posse dos seus lugares. 

Os novos chefes, emquanto se não ins: 
tallarem as esquadras, ficam impedidos no 
serviço de instrucção aos novos guardas. 


—Tomaram hontem posse e prestaram | s., 5.; Pedro Grillo Amaro, 28 a. 8.; Manoel | Rheno ao Danubio», walsa, K. Béle; «Mi- 


juramento o escrivão e amanuenses do com- 
missariado de polícia da 3.2 divisão, sore. 
Francisco Gomes Fogaça, Antonio Augus: 
to Falcão Graça, Josquim da Rocha Cou- 
tinbo Ferra e Jayme Potréita Pinto Basto. 
—() novo commissariado e as respecti- 
vas esquadras devem ficar iostallados na 
proxima semana. 
Afogado.—Ante-hontem, ás 10 horas 


Dando o jury por não provado o crime, 


Presidiu á audiencia o enr. dr. Ernesto 


Forreira, morador na rua do Bom Successo, 


amilia, recolhia a caso, era 


nem sua familia foram alcançados pelas ba- 
las. Igoora-so a causa da aggressão, 

Os medicos em Pariz.— Polo 
ultimo recenscamento feito em França, ro- 


um medico para 1:000 habitantes, pois a 
população da capital da França é de 
2.300:000 habitantes, 

Portuguezes fallecidos.—Des- 
de 19 a 25 de abril findo falleceram no Rio 
de Janeiro os seguintes portuguezes: 

Mesnoel Joaquim Abrunhosa, 40 annos, 
casado; José Rua, 20 a., e; José Robali- 
nhos, 16 a., solteiro; Francisco José de Al- 
meida, 23 a., 8.; Manoel José Amorim, 37 


Braz; 81 a. 8.; Lino Adolpho Pinto Borges, 
22 a., 8.; Manoel Martins, 21 a.,8.; Antonio 
Joaquim Rosas Fernandes, 45 a., 0; Deei- 
derio Gonçalves, 17 a, 8; Pulcheria Maria, 
86 a., 8.; Luiz Antonio de Queiroz, 56 a, 
viuvo; Luiz Nunes de Macedo, 37 a., €.; 
Francisco Antonio Moutinho, 39 a. 8.; Ma- 
noel Antonio Oliveira, 44 a. 8.; Constança 
Augusta Gonçalves, 38 a. 8.; Arnaldo Viei- 


na da Sé, ao Espirito Santo; e na do Bom- 
Agsressão a tiro. —O tecelão M. | fim, so Santissimo Sacramento; na capella 
O do 8. Chrispim, a Santo Isidro; e na de 
foi hontem preso na referida rua, por ter | Coimbrões, ao Senhor de Mathosinhos. 

0 li disparado alguus tiros de rewolver contra o 
etal n.º 39, comprehendido entre Meinedo | sou visinho Jorge Frederico Maia, quando 
e Silvares. ficanpo authorisado a gastar até | este, com sua É 

meia hora da madrugada, Nem o aggredido | 2 horas da tarde, 


O QUE HA HOJE 


Festividades: 
Na igreja da Misericordia, & Padroeira; 


Matinée: 
No Palacio do Crystal—Trabalhos de 
prestidigitação e exercicios herculeos.—A's 


Arraiaes: 

Em Mathosinhos e na Povoa de Cima. 
Exposição de rosas: 

No estubelecimento da Real Companhia 


Musicas; 

No passeio da Cordoaria haverá musica 
das 5 ás 7 horas da tarde, pela banda do 
infaoteria 19, 

Nos jardins do Palacio de Crystal ha- 
verá musica da meia hora da tarde em dian- 
te, devendo ser executado o seguinte pro- 
gramma: 

Marcha militar, Lucas Pires; «Le val 
d'Andorre», ouverturo, F, Halevy; «Do 


guons, phantssia, A. Thomas; «Serenade 
e Pierrot», Id. Andram; «Hugnenottes», 
phantasia, G. Meyerbeer; «Salut à la Jeu- 
nesse», polka, Ph. Fabrbach; «Adeus a 
Evora», RE militar, D. Caldeira. 

Espectaculos: 

No theatro Principe Real—Pela com- 
panhia de D. Maria II, em récita extraor- 
dinaria, o drama «O duque de Vizens.—A's 


da noute, cahiu ao rio, morrendo afogado, O | ra, 22 a., 8; Antonio Machado Junior, 11]8 horas e meia. 


barqueiro Alexandre Pinto, na occasião em 
que se ia a deitar n'um barco, que estava 
amarrado junto ao caes, no Esteiro de Cam- 
panhã, 

O cadaver do pobre homem appareceu 
hontem de manhã, boiando no rio, proximo 
ao lugar onde se deu o desastre. Foi trans- 
portado para a casa mortuaria do cemite- 

io do Prado do Repouso. 

Alexandre Pinto contava 40 annos, era 
casado e residente em Rezende, 

Readmissão de empregados 
de obras publicas. —Por circular do 
ministerio das obras publicas de 12 do cor- 
rente foi authorisado o illustrado director 
das obras publicas a propôr até ao dia 15 
do proximo mes de junho a readmissão de 
conductores auxiliares ou desenhadores, ten- 
do-se em vista a necessidade dos serviços € 
en or tamento dos empregados a readmit- 

ira 

Tribunal auxiliar do 1.º dis- 
tricto.—O juiz do tribunal auxiliar do 1.º 
districto, sor. dr. João Pinto Moreira, man- 
dou afixar á porta d'aquello tribunal um 
edital, indicando as condições em que pó- 
dem ser acceites as declarações de termo 
de residencia aos presos, para o effeito de 
soltura. N'esse edital tambem é mercado, 
segundo o disposto na lei, o custo desses 
termos, que é o seguinte: 

Presidencia (para o Estado), 300 réis; 
auto de identidade (para o escrivão), 160; 
assistencia (pura o official de diligencias), 
80; termo de residencia, 160; sêllo do termo 
(para o Estado), 500; duas meias folhas de 
papel sellado, 110. Total, 18310. 

Ató agora os referidos termos custavam 
33970 

Muros de supporte.—Pedem-nos 
para chamarmos a attenção da exc.”* ca- 
mara municipal para o deploravel estado em 
que se ençontram os parapeitos dos muros 
de supporte das ruas Garrett e de Pinto 
Bessa, os quaes estão em parte desmantel- 
lados, offerecesdo gravissimo perigo sos 
numerosos vehículos que transitam n'aquel- 
las ruas. 

O processo Urbino de Frei. 
tas.—Os advogados do dr. Urbino de 
Freitas eotregeram hontem ao sor. juiz do 
tribunal criminal do 1.º districto a minuta 
do recurso para o Supremo Tribunal de 
Justiça contra o despacho do Tribunal da 
Relação que confirmou a pronuncia do ac- 
cusado. 

E” muito extenso esse documento, occu- 
pando mais de 200 paginas. O recurso fun- 
da-se, como o aggravo para a Rolação, em 
suppostas nullidados insanaveis do processo 
é falta do provas contra o agcusado, com- 
bateodo tambem o valor das conclusões dos 
rolatorios dos peritos que procederam ás 
analyses chimicas. 

O caso da escriptara falsa. — 
O gor. juiz do teibuosl criminal do 2.º dis- 

* tricto prosanciou bontem o; lavrador Anto- 
nio de Pinho e Cruz, de Ramalde, que, co- 
mo em tempo noticiamos, é accusado de ter 
feito lavrar uma escriptura de psgamento 
da quantia de 8004000, que devia ao jorna- 
leiro Manosl Joaquim, arranjando, para es- 
sc effoito, testemunhas falsss e fazendo pas- 
sar pelo verdadeiro crédor um individuo 
qualquer que pera esse fim contratára. A 
pronuncia é com fiança, sendo esta arbitra- 
da em 1.5008000. E 

O despacho de pronuncia foi hontem in- 
timado ao aceusado, que se acha recolhido 
nas cadeias da Relação. 

Erincípios do incendio.—Hon- 
tem, ás 8 horas da manhã, houve prin- 
cipio de incendio no predio n.º! 70:e 72 da 
rua de Bellomonte, de que é proprietario o 
gor. Eduardo de Almeida Oliveira e ingui- 
lino o sor. Manoel Barbosa de Pinho e 
Costa. 

O fogo, que' teve por-causa o descuido 
comumsa lamparina, apenas destruiu parte de 
um gantusrio, sendo rapidamente. extinoio 
pela visinhança. O inquilino tem os seus 
haveres seguros na Companhia Previd .ncia. 

—A!g 10 horss da manhã tambem houve 
comêço de: incendio no prédio p.º 22 da 
praça da Alegria, onde reside a gur.* Albor- 
tina Alves Leite e de que é proprietario o 
gor. Custodio Moreira. / 

O inzendio foi originado pelo lame do fo- 
ão 6 destruiu algumas roupãa é uma porção 

e fitas de madeira, Fui rapidamente extin- 
cto pela gente da casa, causando prejuizos 
muito insignificantes. 

—Fivalmente, ás 10 horas da noute, 
honve igualmente principio de inceudio na 
chaminé do predio n.º 170 da rua de Santo 
Antonio, de qué é proprietario o sor, Felis- 
berto de Modra Monteiro e inquilino o snr, 
Pedro Hypolito Pinse. O fogo foi extincto 
por alguns bombeiros municipaes, que tra- 
balharam com uma bomba de mão, 

Compareceram nos tres iocendios os 
bombeiros voluntarios o municipaes, 


Fhe-tro Principe Boal. — A 
companhia do theat.o de D. Maria levou 
hontem á scena a comedia em tres actos, de 
Alexandro Bisson o Antony Mars, traduzi- 
da pelos snrs. Eduardo Garrido o Mazimi- 
liano do Azevelo, «As surprezas do divor- 
cio», 

A peça é uma engraçadissima charge ao 
divorcio. Os tres netos desenvolvem-se per- 
feitamente no meio de scenes o situações de 
um comico irresistível, a que não póde ger 
indifferente o mais sisudo espectador, As- 
sim, o publico riu da melhor vontade em to- 
do o decorrer da peça. 

Fêl-a tambem sobresahir muito o excel- 
lente desempenho qno teve por parte do 
Brazão, que interpretou o seu papel com a 
mexima correcção; Cesar de Lima, que foi 
de uma verdade e do um comico inexcedi- 
vois; Ferreira da Silva o Antunes, que so 
houveram perfeitamente; Carolina Falco, 

ue foi chistosissima no seu soberbo typo 

e antiga bailarioa, transformada em sogra 
foros; e, finalmente, Emilia dos Anjos, que 
disse com toda a regularidade, 

O publico applaudiu muitissimo estes 
artistas, aos quaos chamou por vezes no 
proscenio. 

O espectaculo completou-se com os deli- 
ciosos monologos «O melro» e & «Lagrima», 
de Guerra Junqueiro, magistralmente pro- 
feridos por Augusto Rosa o Ferreira da 
Silva. Estes artistas foram no fioal caloro- 
gamente festejados, tendo repetidas chama- 
das ao proscenio, 

A casa estava completamente cheia. 

—A'manhã, a companhia levará á sce- 
na, em 5.º récita de assiguatura, o drama 
em vorso «A morta». 

Estação telegrapho-postal de 
Campanhã. —Esta repartição, que tem 
estado installada n'um compartimento do 
lado direito do atrio da estação do caminho 
de ferro em Campanhã, é mudada para um 
recinto. das salas de passageiros do 3 
classe. ) 

Julgamento. —Foram hontem jul- 
gados no tribunal oriminal do 1º districto 
Domingos e Antonio José de Carvalho e 
Rita Froctuosa, accusados de falsas dacla- 
rações para o baptismo de uma creança, 
cujos paes figurayam com outros nomes, 


a.; José de Sá, 20 a. 8.; José Rodrigues 
Duro, 29 a., 8.; Francisco da Costa, 45 a, 
8.; Clemente dos Santos, 27 s., e; Manoel 
Antonio de Oliveira, 44 8., 8.; Cleto José de 
Oliveira, 31 a., c.; Francisco Machado Ba- 
ptista, 51 a., c.; Angelica Maria da Silva, 
66 a,, v.; Joaquina Augusta Correia, 25 a., 
c.; Thereza de Josus Nicóla, 68 a., c.; Ma- 
ria da Gloria de Sá Babia, 58 a., 8; Maria 
Pinto de Oliveira, 15 a., 8.; Manoel Martins 
Pereira, 50 a., v.; Domingos Gomes Cos- 
lho, 20 a., c.; Maria Rita da Rocha, 27 8.,8.; 
Manoel, 2 a.; José Joaquim Gonçalves, 22 
a., 6.; José Vieira da Silva, 27 a., 8.; Anto- 
nio Maximiano Macedo, 48 a., c.; Francisco 
Pedro, 20 a., 8.; Antonio José Dias, 19 a.; 
8.; Antonia de Jesus Agrella, 21 a.,0.; Au- 
gusto Luiz, 28 a,, 8.; Joaquim Mendes do 
Rio, 27 a., 8.; Joaquim da Silva, 82 a«, €.; 
Emilia da Conceição, 33 a,, c.; José Fer- 
nandes de Oliveira, 34 a., 0.; José Joaquim 
do Valle, 20 a., s.; Manoel Ignacio Cabral, 
50 a.; Henrique Moreira Barbosa, 21 a., 8.; 
Ianocencio dá Cunhs, 17 a., s.; Ermelinda 
do Rego, 23 a., 8.; Manoel dos Santos Lou- 
reiro Junior, 17 a., 8.; Ioizilla, filha de Car- 
log Alberto Castanheira, 6 m.; David da 
Silva Carvalho, 19 a., 8.; Francisco Ferrei- 
ra de Almeida, 16 a.; Augusto da Silva, 30 
a., 8.; Arminda da Graça e Silva, 19 a, c.; 
Domingos Rodrigues Dias, 12 a.; Domin- 
gos da Rocha, 31 a.; Paulino do Ssuza, 24 
a., 8; Manoel José das Noves, 21 a., 8.; Ja- 
Jio Correia Marcello, 13 a.; José Francisco 
Nunes, 27 a., 8.; Antonio Garcia, 67 a. v.; 
Porobyrio Francisco Garrido Bellas, 7L a, 
8.; José Maria Coelho, 18 a.,s; Antonio Nor- 
berto, 18 a,; Affonso Henrique Guimarães, 
35 a. presumiveis; Joaquim Pinto, 2La, c.; 
Francisco Cardoso da Silva, 22 a., 8.; Manoel 
Bernardo Vieira, 93 a., e.; João do Carmo, 46 
a., 8.; Joaquim Dias, 36 a., 8.; Manoel, filho 
de Antonio Henriques, 13 mezes; Antonin de 
Jesus, 31 a., c; Anna Gonçalves de Cam- 
pos, 22 »., €.; João Campos Navarro de An- 
drade, 397 a., c.; José Maria da Costa, 35 
a., presumíveis; Antonio de Paive, 45 a., C.; 
Simplício Pinto, 36 a., e; Rosa, filha de 
Francisco Cabral de Araujo, 11 a.; Isabel 
de Veiga, 38 a., e.; José Nobrega, 28 a, c.;* 
Constautino Ferreira Monteiro, 37 s., e; 
José Antonio, 24 a, 8.; Luiz Santos, 20 a., 
s.; Antonio Gtsyo; João José Fernandes 
Teixeira, 22 a., 8.; João Baptista, 24 a., c.; 
Maria da Luz Sá, 31 9.,8:; Antonio Narci- 
so dos Santos, 83 a., €.; João, filho de Philo- 
meoa Gomes, 5 a. emeio; Martinho Benjamin 
Constant Leite, 32 &., c; Henrique Duarte 
Thomé, 30 2.,8; Julio Cunha dos Santos 
Oliveira e Sá, 45 8., 0.; Candido Domingos, 
88 a., 8.; Candido Vieira, 34 a, e.; Josquim 
Miguel da Silva, 28 a., 8.; Antonio Coelho 
de Aguiar, 26 8., 8.; Laura do Amaral Cos- 
ta, 20 a, e; José Maria Pinto, 45 a, 
8.; Clemente Rodrigues, 32 a, e; Jo- 
sé de Mattos, 28 a.; Lourenço Teixeira 
de Carvalho, 65 s.; 8;; Paulo Teixeira, 33 
8. 0,; Manoel Alves Barroso, 44 a 0,; An- 
va Joaquina Pimentas, 30 a., c.; Manoel 
Duarte, 22 8,,8.; José Carneiro de Maga- 
lbães, 19 8,,8.; Josephino Lopes de Souza, 
25 a., 8.; Antonio Joaquim Vieira, 24 a., 8.; 
Manoel Baptista, 19 a., 6; José Peroira, 34 
a., c; Mancel do Amaral, 21 a., 8; Antonio 
Rodrignes Raphael, 22 a., 8; Alexandro 
Pinto Coelho, 82 a,, c.; Pedro de Souza, 14 
8.; Francisco Pontes Armoad, 63 B., c.; 
Amelia Teixeira, 17 a.; Maria Isabel: Gui- 
marães, 39 a., 0.; João de Barros, DO a., e; 
Joaquim Vieira da Rocha, 36 a, c.; Maria 
Gertrudes, 33 9.,,8.; Manoel Francisco da 
Silva Medeiros, bl a., c.; Manoel Netto, 34 
8., €.; Domingos Lourenço dos Santos, 43 a, 
c.; Maria Gonçalves Bairral, 35 a., 8.; Manoel 
de Medeiros, 39 a., 6; Antonio da Silva, 32 
a., Cc; Antonio Alves de Manhã, 17 a, s.; 
Manoel Lopes, 18 a, 8.; Felismino do Oli- 
veira, 21 a.; 8; Antonio Joaquim de Carva- 
lho, 40 a, 8; Francisco Domiogues, 25 a, 
8.; José Pedro de Furia, 49 a, c.; Manoel 
do Amaral Barroso, 32 a, v.; Francisco de 
Almeida, 37 a., 8.; Formosinda, filha de Jo- 
sé Martins, 2 mezes e meio; Maria, filha de 
Antonio Fernandes, 2 8.; Manoel, filho de 
Jacintho Cardoso Gaspar, 7 a; Constancio 
Freitas, 75 a., v.; Alberto Banto, 18 a., 8.; 
Antonio Joaquim Mendes, 36 a., c.; Manoel 
Teixeira Machado, 37 a., c.; Fernando, filho 
de Manoel Guedes, 2 a. e meio; Anna, filha 
de José Ignacio Teixeira, 9 m.; Jos$ Ber: 
nardes, 97 4, € 

Passageiros do Brazil. — No 
vapor ioglez «Tamar», cotrado ante-hontem 
no Tejo, vieram para Lisboa os seguintos 
passageiros: 

De Santos:—Capitão João Silvado, es- 
posa e seis filhos; João Florindo, esposa e 
um filho; José Msrtiniano Fonseca e espo- 
sa; João Picart e esposa; Francisco José da 
Rocha Freites, esposa e um filho; Luiz 
Gonzaga de Miranda Gusrra o esposa; Jo 
ronymo Paes Pereira, esposa o quatro fi- 
lhos; Manoel Bernardes de Campos, Carlota 
Joaquiva Alves, Antonio Lopes, José Dar- 
ribs, Maria Emilia o tres filhos, Maria Tho- 
mazia e dous filhos, José Pereira da Silva, 
Manoel da Silva Campos, Joaquim Ferreira 
de Sá. Feliciano Antonio Ferreira, Anto- 
tonio Ferreira de Sá, Antonio Ferreira, Josó 
dos Santos, Rosa de Oliveira e um filho, Jo- 
só J, Luiz Marques, Manoel Pereira o um 
filho, José Beuito Martinez e Antonio do 
Araujo. 

Do Rio de Janciro:—Boaventura F. 
Chapp e um filho, Francisco Marcellino 
Pinto, esposa o dous filhos; Maaoel J. Mor- 
tius, Francisco de Oliveira Gaimardes, José 
Fernandes Granja, Ssra Pimentel, Francis» 
co Bartholomeu, dr. Beltrão, esposa c um 
criado; Juão Marques dos Santos 6 esposa; 
Jeronymo Tavares e esposa, João Tavares, 
José Joaquim Fernandes, Agostinho Mar- 
tins de Moura Mendes, Francisco Pereira 
da Silva, Januario José da Carvalho, José 
Ferreira Serpa de Macedo, Alberto Mar- 
tios, João Manoel Pereira é esposa, José 
Maria da Cunha, Evaristo Carneiro Pinto, 
Constantino Rodrigues, José Barbosa da 
Silva, Antonio da Silva Victorino, Manoel 
Ignacio Marques, Manoel José da Costa, 
João Marques de Babo, José Lopes, Manoel 
Morcira da Fonseca, Maria Adelina Soares 
e dous filhos, Maria Emilia da Conceição, 
Rosa Maria da Conceição, Rosa Ferroira, 
José Soares, Manoel da Silva Santos, José 
Gomes da Silva, Francisco J. Martins Pe- 
reira, Antonio José da Cunha, Manoel Fer- 
reira, José de Jesus Martins, João Gonçal- 
ves, Joaquina Pitta, Joaquim Pinto Muacha- 
do, esposa e dous. filhos; João Ferreira e 
esposa, José de Carvalho, Francisco Pinto 
da Silva, Isabel Maria de Azevedo, Manoel 
Vicente, Antonio Pinto da Silva, Antonio 
Alves Carneiro, José da Silva Martins, 
Ignacio José, Angelo Gonçalo, Manoel dos 
Passos, Francisco Antonio Gomes, Antonio 
Sequeira, Manoel Sequeira, Josó Ferreira, 
Meria Julia Pereira, Luiz Fernandes, José 
de Oliveira Freitas, Antonio José Dantas, 
Luiz Tavares Martins de Oliveira, esposa e 
quatro filhos. 

Da Bahia: —José A. Ferreira Coimbra. 

De Pernambuco: — B. Ramiro A, da 
Costa e esposa, Ignacio Marques Dias de 
Souza, esposa, cunhada e um filho, 


Passeios fóra do Porto: 

A Braga, havendo comboyos ás 4 horas 
e 40 minutos da manhã, 7-10, 8.20 e 10-30, 
e 5-40 da tarde; effoctuando-se o regresso 
ás 5.40 da manhã, 11-20, 3-34 e 9 horas da 
nonte. 

A Villa do Conde, havendo comboyos ás 
7 horas e 30 minutos da manhã e 2-30 da 
tarde, verificando-se o regresso ás 5-52 da 
manhã, 9-30 e 6-56 da tarde, 


NOTICIARIO RELIGIOSO 


Segunda-feira 18 de maio—Rosa-se da 
oitava do Pentecostes, com rito duples de 
1.* classe. Migsa propria, gloria, sequencia, 
cródo, prefacio e o mais que é proprio; pa- 
ramentos de côr vermelha. 

Lausperenne—Na igreja de S. José das 
Taypas e na do Bomfim. 


Terça-feira 19—Resa-se da oitava do 
Pentecostes, com rito semi-duples, Missa 
propria, gloria, sequencia, crédo e o muis 
que é proprio; paramentos de côr vermelha, 

Lausperenne—Na igreja do Carmo, nã 
da Misericordia e na de Santo Ildefonso, 


COMUNICADOS 


Para verão 
Chamamos a atteoção para o aununcio 
que, com esta epigraphe, publicam hoje n'es- 
te jornal os enra. Carvalho & Pinto, da rua 
do Sá da Bandeira. 


Emulsão de Scott 
Porto, 29 de abril de 1886, 
Jll,mo gnre. Scott e Bowne. 
Tenho usado por diferentes vezes, e 
sempre com bom resultado, da Emulsão 
de Scott e Bowase, não só nas molestias pul- 
monares como escrophulosas, sendo final- 
mente um dos primeiros restaurantes, 
Turtunato Augusto Pimentel, 


Medico da Santa Casa da Misericordia do 
Porto. (213) 


na 4º pagina, (156) 


Cotações cambiacs 

As taxas cambises particulares regula- 
ram hontem: Sobre Londres, cheque, 5L a 
52; a 90 dias, 53 1/, » 94. Sobre Hambargo, 
cheque, 222 a 227, Sobre Madrid, cheque, 
870 a 880. Sobre Pariz, cheque, 540 a 550. 

—As letras sobre Londres, compradas 
bontem, regularam de 53 a 53 1/; (banca- 
gro), a 90 di g s da praça regula- 
ram de 581/28 54, 

e E 
ALFANDESA DO PORTO 
Maio 16 


Rendimento da alfandega de 
1a 15 de maio: 
Idem em 16; 
Geral... 
Tabaco... .....» 
Cerones.. ec... 


251:2055961 
21:7208366 


É 
11:9255186 
33:6458552 


“284:8518518 


Despachos do exportação 


Rio de Janeiro—Na barca Sultana, Soa» 
res & C.*, 17 saccos com rolhas. —Na barca 
Maria, Evsristo Nunes Pinto, 24 volumes 
de lousa em obra. —No patacho Victoria, 
José Maria-dos Suntos & Sobrinho, 4 saccos 
com. rolhas—No vapor Gomes 4.º, Soares 
& C.*, 1 caixa com carne.—No vapor all; 
Berlin, 4 caixas com aguardente; A, J. Bans 
deira, 2 ditus com medicamentos e ferra- 
gens; Marcellino & Mattos Irmãos, 4 ditas 
com ferragens; A, M. Faria Couto & C,, 7 
barris com presuntos; J, Gonçalves Visnoa 
da Silva, 1 caixa com salpicões. 

Santos—No: mesmo, J. Li Fernandes, 2 
caixas com ferrageus; A, J, Bandeira, 77 
barris com sardinhas,—No vapor Gomes 4.º, 
Sonres & 04, Q caixas com livros. 

Peroambuco—No mesmo, A. J, Bandei- 
ra, 7 volames de diversas mercadorias. 

Bubia—No mesmo, Antonio Ferreira 
Pinto, 8 caixas com ferragens. —No vapor 
all, Berlio, A. M. Faris Couto & 3, 3 bar- 
ris com presuntos; André A, Lu Guimsrães 
& C., duas coixas com cortinados e papel. 

Leitb—No vapor ing. Sir Walter, Rá & 
W. Jones, DO saccos de rolhas; D. M, 
Feucrheerd Junior & C.*, 3 fardos de sao- 
cos vasios; Companhia dss Minas de Val- 
longo, 24 volumes de louza, 

Bordeus—No mesmo, Manocl Lopes Ja- 
lio, 304 saccos com sarro e borras de vinho. 

Hamburgo—No vapor ivg. Oporto, Nie- 
port & C.:,3 volumes de madeira. 

Copenhague —No vapor din, Tejo, Com- 
panhia das Mioas de Vullongo, 5 toneladas 
de louza, 


Goneros ombarcados para 

os portos portuguezos 

Cabinda—No vap:r Gomes 4.º, A, Ra- 
mos, 1 caixa com miudezas, 

Lourenço Marques —No mesmo, J. Coe- 
lho Dias & €.º, 15 esixas com conservas, 

Faro—No mesmo, Soares & C.*, 1 caixa 
com miudezas. 

Lagos—No hiato Fôr de Maria 1.º, 
Marcellino & Mattos lrmãos, diversas mer- 
cadorias; M. Pinto, 184 caixas com folha de 
Flandres. 


Generos despachados para 
consumo 

Arroz 565 eaccas—Assucar 450 saccos 
e 8 barricas—Chá 18 caixes—Queijo 18 
caixos —Pingue 10 barris—=Cerveja 5 barris 
—(Gtencbra 20 caixas—Farinha de pau 100 
saccas. 

O cem 
Cotações financeiras 


PARIZ, 15 de maio. 


4 p. c. hespanhol, externo... 70,31 
Portuguez, 3 p. Ge ......... 43,52 
Portaguez, 4 p. e. (1890)...,. 265 

Portuguez, 4 1/» p. e. (1888). 428,75 


Acções de Madrid, Caceres e 
Portagal........ A sb dé 150 
Obrigações de Madrid, Cace- 
res o Portugal...... s..r. 292,50 
Acções dos caminhos de ferro 
portuguezes....e.cecmeses 385 
Obrigações dos caminhos de 


ferro portuguezes........ 150 
Obrigações do caminho de 

ferro através da Africa... Nominal 
Turco, 4 p. e. (1865)........ 17,95 

LONDRES, 15 de maio. 

4 p. e. hespanhol, externo... - 691% 
Portuguez, externo... .....» 427/g 
Brazilciro, 4 1/, p. c. (1888).. 7200 
Brazileiro, 4 p. c, (1889)... 66 17, 


Cambio sobre Portugal, .... 
Obrigações do caminho de 


Obrigações do caminho d 


e e 
Lição aos rotineiros— Annuncio 


PARTE COMMERCIAL 


Nominal 


ferro através da Africa.... 


Consolidado turco, ...... Ho 

AMSTERDAM, 15 de maio, 
Portuguez, externo... «ex... 42 5/g 
4 p. 6, bespunhol..... sebo. 


ferro através da Africa... 
BRUXELLAS, 15 de maio, 


Obrigações do caminho do 


ferro através da Africa... 
NEW-YORK, 15 de maio. 


Cambio sobre Londres (60 


dias), casemso. SOTO ICI NIO 4,83 3/, 

RIO DE JANEIRO, 14 de maio. 
Degabio bancario sobre Lon- 
POlsccscesces DOIDA) 


BRAZIL 


Rio de Janciro,?7 de abril 


Cambio —QO mercado abriu sem altera- 
ção: os Bancos conservaram oficialmente a 
taxa de 17 3/, d. sobre Londres, e realisa- 
ram operações a preço mais alto. 


16 /, 


As tabellas no Banco Commercial, Sul- | não será grande, esto anno, a sfiluencia de | lho, As informações a respeito da distribui. 
Americano, London Bank, Eoglish Baok, | romeiros ás solemnidades do Espirito Santo | ção dass pastas tambem so nos afirmam, 
Franco-Brazileiro, do Commercio, Indus-| no Bom Jesus do Monte, as quacs, como é| pelo que sabemos, que não foram erradas. 


trial e Allemão foram as seguintes: 

Londres, por 18000, 17 3/, d., a 90 d/v.; 
Pariz, por franco, 549 a 548 réis, a 90 d/v.; 
Hamburgo, por marco, 680 a 677 réis, a 90 
d/v.; Portugal, 312 e 310 p.c., a 3 d/.; Ita- 
lia, por lira, 558 a 550 réis, a 3 d/v.; Nova- 
York, por dollar, 28940 a 28900, á vista. 

O movimento do dia foi menos que re- 
gular, sobre Londres, a 17 7/ e 1 1 d., 
bancario, e 217 9/4, e 17 5/ d., papel par- 
ticalar. 

Repassou-se papel bancario a 171) e 
17 9/ç d. 

O movimento de valores de Bolsa foi 
regular, 


Vendas na Bolsa 

Soberanos, 2:000 a 135760, 3:000 a 138750, 
1:000 a 135770, 2:000, v/v até 81 de 
maio, & 138700. 

Apolices geraes de 5 p. c., 3 a 9758000. 

Ditas de 4 p. c., 34 a 1:0008000. 

Banco do Brasil, 354 acções a 4005000; 
100 a 4088000, 100 a 4045000; 172, 2.º 
série, a 1998000; 450 a 2008000. 

Banco Constructor, 400 a 1708000, 200 a 
1695000, 300 a 1685000; 1:200, para 
maio, a 1948000, 

B. Commercial, 100 a 8008000, 100 a 
2258000. 

B. de Credito Universal, 330 a 408000, 

B. Paris e Rio, 350 a 1224000. 

B. da Republica, 150 a 19558000, 831 a 
1948000, 100 a 1928000. 

Companhia Geral de Estradas de Ferro, 200 
a 844000, 60 a 355000. 

E. F.e Minas de S. Jeronymo, 500 a 268000, 

CG. O. Jardim Botanico, 252 a 2454000. 

O. Carris de S. Cbristovão, 75 a 2903000, 


200 a 1065000, 50 a 1075500, 1:330 a 
200 a 1108000. . 

C. Brazil Territorial, 200 4,3808000. 

C. Metropolitana Paulista, 100 a 418000. 


O. Obras Publicas, 100 a 3258000. 
C, E. F, Sorocabuna, 50 a 915000, 


Boletim do telegrapho da Associação 
Commercial. do Porto 


Em 16 de maio 
Não entrou embarcação alguma, 
SAHIDAS 


LISBOA—Chalupa Graciosa, cap. Ca 
chim, carvão. 


Hendersen, lastro. —Eotrou em 10 pés, 
cap. Donnelly. lastro. —Em 12 pés. 
Siram, varios generos. —Em 13 pés, 
lastro —Em 11 1/, pés. 

Parry, lastro —Em 12 pés. 

Barreto, lastro, —Em 12 1/ pés. 


Vincent, Iastro,—Em 10 pés. 
Folken, varios gono 
geiro—Em 11 1 | pós. 

(ás 7 n, DA TARDE) 


Maria, no porto de Leixões. 


Portos enstrangoiros 
BAHIDAS 


Porto e Lisboa o vap. Portugal. 


Lisboa, 16 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


12,e que 8. M. Ih's acceitou. 


dificuldades que começavam de surgir. 


minadas, é que, d'este modo, terminada ese 
tava tambem a sus missão, concordou 


mãos do chefe do Estado, o que effestaoa, 
como acima digo. 


8. Januario, encsrregando-o de formar mi- 
nisterio, O facto das maiorias do parla nen 
to serem regeneradorss e não consir, n'este 
momento, para não provocar uma dissola- 


que não podessem governar com essas 


de se organissr um gabinete de concontra- 
ção monsrchica, isto é, composto de ho- 


de tudo satisfaria tambem aos que coten- 


desenvolvido, 

Parece, porém, que esta combinação não 
é ainda definitivs, porque, segundo se diz 
sgora, levantam-se difliculdades para a sus 
renlisação por parte de alguaos dos homens 
que lhes indiquei como tendo o maximo das 
probabilidades dc fazerem parte do novo 
gabinete. 

O que é verdado, o que ninguem de cer 
to porá em duvida, é que uma grande do- 
mora ng solução da crise ministerial aberta 
n'esta oceasião anormal púde ser prejadi- 
cialissima so paiz. À crise do medo vai 
sendo vencida, a pendencia com a Ioglater- 
ra está finalmente resolvida; no emtanto é 
preciso, por emquanto, não desamparar no- 
ohuma d'estas questões, para que não succo- 
da haver uma recahida, que é sempre cou- 
sa mais perigosa do que a propria doença. 
—Disse-lhes que à criso do medo vai 
sendo vencida. 

Hontem na Bolss de Lisboa venderam- 
se para cima de 100:0008000 de inserir ções 
do assentamento a 52. De fandos externos 
vendersm-se tambam 2:000 libras a 4950, 
e 7:000 libras a 50. Além d'isto, tanto as 
acções do Banco de Portugal como as do 
caminho de forro subiram, Parece-me não 
haver rasão de queixa. 

—(O) «Dia», referindo-se ao telegramma 
da Agencia Havas ácerca do novo tratado 


com a Gran-Bretanba, escrevo 0 seguinte: 


«São muito succintasas informações. Não 
podemos fazer uma ideia nitida por ellas. 
Deixou-nos, porém, no espirito a impressão 


de que o convenio, cesso seja sobre aquellas 
bases, honra os snrs. ministros da marinha 
e dos estrangeiros. Não fere os brios nácio- 
naes, porque n'ellas so não lê elsusals que 
possa melndear-nos. Não mos prejudica, 
quanto a limites territorines, mais do que 
o convénio ultimo. Muito no contrario.» 


mo sabem, as informações da Havyas ácerca 
75,00 | do tratado, Parece me poder-lhes afirmar 
17 5/g | que são fidedignos os esclarccimentos dados 
a tal respeito pela folha commercial, 


C. Melhoramentos no Brazil. 600 a 1048000, 


CG. Seguros Esperaoçe, 200 a 338000. 
e TES PU st TA TR 


- PARTE MARITIMA 


IDEM —Vapor ing. Sir Walter, cap. 


HAMBURGO —Vapor ing. Oporto, cap. 
POMARÃO—Vapor ing, Lido, cap; Cob, 


BILBAO —Vapor ing. Lady Bertha, cap. 
POMARÃO— Vapor ing. Rovigo, cap. 
LISBOA—Vapor: all. C, A. Bade, cap. 


Fóra da barra ficam a barca Clementi- 
na e os hiates Lima 1.º, 8. Pedro e Joven 


CORREIO DA NOUTE 


O governo, tendo em attenção que as 
negociações com a Ioglaterra estavam ter- 


em entregar no dia seguinte o poder nas 


ção, entregar as redeas do Estado a homens 


dem ser este o meio de combater com mais 
eflicacia a propsganda suti-monarebica, 
que n'estes ultimos tempos tanto se tem 


O «Jornal do Commercio» ampliou, co- 


=) sor. João de Oliveira Carvalho, que 


65 3/s | acaba de fallocer, era natural de Santã, | se fallou; com o sor. conde de S. Januario, 
concelho de Felgueiras, casado com sua so- | dis-so que será chamado para formar o ga- 
70,00 | brinha D. Carolina Magua de Carvalho, que | bineto o snr. Antonio de Serpa. 
dotou em 20:0005000. Como não tem filhos, 
deixa sua esposa por unica e universal her- 
65,00 | deira e testamentoira, ficando obrigada a | gressista o regenerador. Ambos estes esta- 
dar 3:0005000 em inscripções a cada uma distas estiveram no ministerio do reino com 
de suas irmãs D. Joaquina Candida Fonse-| o sor. Antonio Candido. 


ca de Carvalho o D. Archanja Augusta 
Couto de Carvalho. Entregará tambem a seu 
irmão Josó Josquim Lemos Couto de Car- 
valho 1:0008000 em inscripções o outro á 
irmã D. Maria Emilia de Carvalho. Dará 
igualmente 2:0005000 nominaes a alguma 
instituição de infancia desvalida no Porto 
ou Lisboa, á sua escolha, R.ca4. 


Braga, 16 de maio 
(Do nosso correspondente) 
Pelo que se está presenceando, parece que 


de antigo costume, são pomposas o deviam 
attrabir aqui muita gente, A causa princi- 
pal d'isto é, sem duvida, a falta de dinhei- 
ro, de que todos se queixam; depois sente-se 
por toda a parto um certo mal-estar o ha 
um grande recoio de que a ordem publica 
seja alterada n'essos grandes ejuntamentos 
de povo. 

Póde ser que hoje de tarde e manhã 
appareça por cá um grando numero de ro- 
meiros; mas 6 certo que em outros annos, 
no dia de hoje, as ruas da cidade viam-se 
cheias de povo e os donos dos hoteis não ti- 
nham mãos a medir. 

—Resolveu-se, finalmente, que so po- 
zesse hoje ponto nas aulas do curso theolo- 
gico. Na proxima segunda-feira devem tirar 
ponto os primeiros examinandos, é na quar- 
ta começarão os actos de sciencias eccle- 
siasticas. 

Nas aulas de preparatorios do mesmo 
estabelecimento scientifico pôr-se-ha ponto 
no dia 6 do proximo mez de junho € os exa- 
mes começarão no dia 10. 

— Na segunda-feira far-se-ha uma gran- 
de festividade no santuario do Bom vesus 
do Monte, sendo orador o rev. João Fran- 
cisco de Faria Guimarães, novel sacerdote, 
natural d'esta cidade. 

—Ante-hontem falleceu a sor.* D,. Ma- 
ria do Carmo de Faria Carvalho, viuva, 
possuidora de avaltada fortuna. Era cunha- 
da dos snrs. Custodio e José Barbosa, abas- 
tados capitalistas d'está cidade. Era senhora 
dotada de virtudes e ninda nova. O seu en- 
terro foi hoje, pelas 11 horas, tendo respon- 
sos de sepultura na capella do cemiterio. 

—'Tambem hontem falleceu a snr* D 
Thereza do Carmo Machado, de 41 annos 
de idade, cunhada do rev. dr. João Nunes 
da Costa, professor do Seminario e do Ly. 


1088000. 100 a 1085500, 1:000 a 1098000 | ceu e conego da Sé Primaz. O enterro da 


virtuosa finada realisou-se hoje. 

A's familias enlutadas caviamos 08 nos 
gos sentidos pezames, 

—Consta nos que o rev.zº bispo-conde 
de Coimbra tenciona vir passar oito dias no 
Bom Jesus do Monte, 

—N'um dos altares da Sé Primaz cele- 
brou-se hoje uma missa em suffragio da al- 
ma do nobre visconde de Pindella, fallecido 
na semana passada. 

—A collecta para o Dinheiro de S. Pe- 
dro está n'esta archidiocese em 3845366. 

— A perturbação monetaria-não tem, fe- 
lizmente, em Braga a importancia que assu- 
miu em outras terras. O Banco do Minho e 
o Banco Mercantil em nada se resentiram. 
As respectivas gerencias estavam precavi- 
das para qualquer eventualidade, e não 
precisam de utilisar-se da moratoria. As 
transacções estão sendo feitas com toda 8 


CADIZ—Vapor ing. City of Malaga, | regularidade. Em todo o caso, os principaes 


accionistas offereceram-se a auxiliar os 
dous Bancos, so acaso isso fosse necessario. 


Hoje mesmo tivemos occasião de vêr 


uma ordem, até á quantia de 50:000 libras 
sobre Londres, posta á disposição do Ban- 


HUELVA—Vapor ing. Wynnstay, cap. | co do Minho por uma das principaes casas 


bancarias do Brazil, pnra occorrer a qual- 
quer crise que porventura viesse a dar-se. 


Felizmente, em Braga houve o bom sen- 


so denada se receiar, e tudo corre com a 
devida regularidade até ao presente, 
“—Já hoje vimos na Sociedade Dramati- 


ou. 


das, portuguezas e brazileiras, que alli 


apresentou o nosso amigo sor, Joaquim Go- 
mes de Souza Braga. À respeito de numis- 
matica é a colleeção mais completa e mais 
interessante que temos visto, Merece ser 
visitada. A exposição é publica e gratuita 
e prolonga-se até ao dia 20 do corrente, 
Consta de 3:620 moedas, além das duplica- 
das, sendo 415 de ouro, 1:383 de prata, e 
1:822 de cobre e outros metaes, e todas el- 


empregado mais de 7:0005000 nesta pre - 
cioga collegção. Ê 


—Hoje, pelas 11 horas, realisou-se a] do mesmo conselho foi nomeado o capitão 
procissão commemorativa do anniversario | de mar e guerrra sor, Luis Antonio The- 


da Conssgração da Diocese de Braga ao 
Santíssimo Coração de Jesus. Ia simples, 


de mui grande numero de fieis, os associa- 


Até & hora em que lhes escrevo, 0 que | gog do mesmo Santissimo Coração, os estu- 
se póde afficmar be certo é que o gover- | dantes do Collegio do Espirito Santo, as |se do quadro da secretaria des obras pu- 
no vffereceu a sua demissão a el-rei no dia | meninas do Asylo de Iafancia Desvalida de | blicas, foi agraciado com o vencimento de | influensa. Entre os enfermos com a epide- 


D. Pedro V, os alumnos do curso theologi- 


Foi o snr. ministro da fazendo, segundo | qo, e muitas das principaes senhoras d'esta 
consta, que, no conselho de segunda-feira, 


abriu a crise, declarando que as circums- 
tancias se tornaram difficilimas desde que 
se declarou a crise bancaria, e que elle se 
achava cansado e, por conseguinte, menos 
bem disposto para sustentar a lucta que 
era forçoso dar-se para vencer as graves 


ção. O prestito era fechado por uma pbylar- 
B. 


monica. B. 
ee em 


Vallongo, 16 de maio 
— (Do nosso correspondente) 


Realisa-so n'esta villa, na proxima se- 
gunda-feira, a romaria do Santa Justa, que 
todos os annos attrahe aqui um numerosisei- 
mo concurso de romeiros A copella é situa- 
da Da serra conhecida pelo nome da Santa, 
£' um local d'onde se descortinam ' líados e 
largos horisontes. Seria um dos maiores 


Emquanto ao novo gabinete, afirma-se | arruises d'eetas circumvisinhanças se o po- 
que el-rei conferenciou com o sor. conde de | vo que aflae alli cotacionasse por slgum 


tempo. E' um simultaneo afuir e refluir do 
duss correntes compactas de povo, uma su- 
biado e outra descendo. Faz lembrar um 
enorme formigueiro. 

O contíauo exodo é devido so local não 
offerecer aos forseteiros os necessarios con- 


maiorias, pareco ter determinado a ideis | fortos é disteseções. O reodimento da ca- 


polla é aproximadamenta de 3008000, o 
qual, som justificação plausivel, é recebido 


mens dos dous partidos monsrchisos que | pelos parochos. 
merecem o nome de partidos, e que além 


Com o fim de receber esse rendimento e 
applícal-o ao aformoseamento do locsl, cons- 
tituiu-se uma confraria que, em virtude da 
opposição levantada, não pôde tomar posse 
da capella. 

Para este arraial ha, pelo caminho de 
ferro, bilhetes de ida e volta a preços reda- 
sidos. 

Desta lugar dou sinceros parabens á 
exo2* enr* D. Laura de Jesus Jorge Mal- 
ta, pelos progressos que em tão pequeno 
espaço de-tempo tem alcançado no piano, 

—Verificou-so com grande enthusissmo 
4 insugursção da nova banda musical, que 
sppareseu notavelmente melhorada, 


ea E CT TO TR a TST O RR OT 


TELEGRAPEIA 


As Commercio do Porte 


A encyclica do Papa 


Roma, 16 de maio, ás 5 h. 
e17m. da tarde 


(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 


A enoycelica de Sua Santidade, relativa 
á questão opersria, é breve, Na introducção 
trata da importancia e das dificuldades do 
assumpto, que é urgente resolver, Reprova 
as soluções socialistas, Exalta os effeitos do 
ensino catholico, que póde inspirar os pa- 
trões e op operários psrá se estabelecer a 
harmonia des ideias de justiça. Julga que o 
Estado deve intervir na solução dos confli- 
etos, na suspensão de trabalhos Bos domin- 
gos e dias festivos, nas grêves, salarios e ho- 
ras de trabalho. Exalta as associações 
dos trabalhadores, que os patrões devem 
proteger para bem-estar dos menores e das 
mulheres, Termina applaudindo o que se 
tem feito em benefício do proletariado, 
exhortando a todos para que cumpram os 
seus doveres. . 


Lisboa, 1G de mato, ás Gh.e 25 


8. M. el-rei com os chefes dos partidos pro- 


O ministerio 


m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 
Tendo abortado a combinação, de que 


Falla-se tambem n'uma conferencia de 


Muitas opiniões são de que o ministerio 
praia pelo snr. João Chrysostomo deve 
car, 


Lisboa, 16, ás 9) h.cec45m. 
da nonte 
(Do nosso correspondente) 

Relativamente á crise ministerial dá o 
«Dia» as seguintes informações: 

«UVonfirma-se a noticia que hontem dó- 
mos sobre a crise ministerial, 

Pensou-se realmente em um ministerio 
com base 8. Januario o Mariaono de Carva- 


Dizem os jornaes que officislmento o sor. 
conde de S. Janaario não tratou d'isso; jul- 
gamos, porém, certo que fallou a alguns po- 
liticos para saber se acceitariam o fazer 
partede um ministerio presidido por s. exc.*. 
E'o que consta, 

Agora, ás horas em que esorevemos, 
diz-se que o snr. Antonio de Serpa foi cha- 
mado ao paço, & fim de organisar situação. 
Julgamos que esta noticia tem todos os vi- 
sos de verdadeira.» 

O «Correio da Noute» dá a seguinte no- 
ticia: 

«Sonbemos á ultima hora que 8. M. 
el-rei chamára o snr. João Chrysostomo e 
lbe pedira para continuar, até à apreseota- 
ção, em côrtes, do convenio com a Iogla- 
terra. O sor. João Chrysostomo ficou de 
reunir o ministerio e de dar depois a res- 
posta.» 

DR 


A situação da praça 
Lisboa, 16 de maio, ás 10 h. 
e 30 m. da noute 
(Do nosso correspondente) 

O Banco de Portugal trocou hoje réis 
200:0004000 de notas, para pagamentos de 
férias a operarios. 

Na Associação Commercial tambem fo- 
ram hoje trocados 4:0058000 a 801 pes- 
s0as. 

As acções da Companhia Real dos Ca- 


Consta que o enr. director do caminho 


de ferro do sul e suéste proporá so govers 
no a venda de bilhetes annuaes de 2.* clag- 
ge para toda a linha. 


O «Correio da Manhã» diz constgr.lhe 


que o sur, José de Alpoim ficou com a par« 
to que o sur. conselheiro Antoúio Ennes ti- 
nha no jornal «O Dia»; Afastando-so este 
escriptor da vida politica. 


Lisboa, 16, ás 10 h. e 56 m. 
da noute 


(Do nosso correspondente) 


8. M. a rainha, acompanhada do sor. mi- 
nistro da marioha, foi hoje, depois das 4 ho- 
ras da tarde, visitar a eschola do alumnos 
marinheiros a bordo da corveta «Duque de 
Palmella». 

O sur. conde de Paço de Arcos embarcou 
na ponto do Arsenal de Marinha, no escalor 
dos officiaes superiores, Estavam alli varios 
parentes e amigos a fim de se despedirem 
de s. exc* 

Sabiu hoje do lazareto o snr. dr. Araujo 
Beltrão, ministro do Brazil n'esta capital. 
Foi alli buscal-o um escaler a vapor, no 
qual iam alguns parentes, o pessoal da le- 
gação e do consulado e varios amigos 10- 
timos. O escaler levava desenrolada a ban- 
deira brasileira da Sociedade de Benefi- 
cencia Brazileira, da qual os ministros 
aqui assumem a presidencia. 

Os ultimos funccionarios nomeados para 
o ministerio da marinha, o director-geral 
sor. almirante José Allemão Cisneros de 
Faris, e chefes de repartição, Bars. Gomes 
Coelno e Carvalho, solicitaram hoje a sua 
exoneração. ; 

Seguiram hoje: pará Pariz, 08 Bnrs. Mi- 
guel Braga, João Ferreira Gonçalves o ma- 
dame Guimarães; para Madrid, os snrs. D. 
Eloy Daroy e Stouls, da Companhia dos 
«Wagons Lits»; e para Vienna de Austria, 
o gor. conselheiro Guilbermino de Barros. 

Tambem seguem ámanhã para Pariz 08 
sors. Ernesto Schroter e So-Sonnor. 

Partiram para Pariz 08 surs, viscondes 
de Rio Sado. 

O comboyo de Hespanha, por causa de 
desarranjo na linha de Caceres, chegou 
aqui atrasado duas horas. 


Lisboa, 16, ás ILh. e56m. 
da monte 
4Do nosso correspondente) 

Vai ser «“widada a Associação Com- 
mercial do Porto para uma conferencia com 
o governo sobre as condições d'essa praça. 

Foi agraciado com uma grau-Crus 6 com 
o titulo de conde o sor. Luiz de Soveral, 
ministro de Portugal em Londres. 

Regressaram de Montevideu o gnr« Aus 


minhos de Ferro Portuguezes foram hoje | gusto Andrade Luizello e sus familia. 


cotadas em Pariz a 862,5. 


Lisboa, 16 de maio, ás 2 h. e 
23 m. da tardo 
(Do nosso correspondente) 

Foi agraciado com o titulo de visconde 
de Pontes e Souza, o sor. Alvaro Pinto de 
Pontes e Souza, presidente da intendencia 
municipal do Pará; e com o habito de 8, 
Thiago, o enr. Leão Alexandre Drouin, 
francez, engenheiro inspector geral do ca 
minho de ferro de Salamanca á fronteira de 
Portagal. 

O enr. dr. Antonio Sergio Carneiro 
foi exonerado de administrador de Moncor- 


nomeado o sur. Antonio Augusto de Carva- 
lho e Castro. 


para a secretaria da justiça: 


vo, por ter sido nomeado conservador pri- 
vativo do registro predial em Mogadouro. 
Para administrador de Moncorvo foi 


O enr. dr. Antonio Alvaro de Araujo 
Madureira, 1.º official, aposentado, como re- 


Falleceu no Lazareto o nor. Antonio 
Coelho de Castro, commerciante portugues, 
vindo do Pará. 


e 
Bolsa de Lisboa 
Em 16 de maio 
Venderam-se hoje na Bolsa: — Toscri- 
pções internas, de 3 p. c, assentamento, 
(8:0005000), a 51,50; ditas externas, te 3 
p. €., (2:000 libras), a 49,80; 13 obrigações 
do emprestimo de 1888, de 4 p. €.,a 208700; 
30 ditas do dito, assentamento, de 41/, p. O, 
a 715000; 5 acções do Banco de Portugal, & 
1095000; 5 ditas do Banco Commercial de 
Lisboa, a 995000; 10 ditas do Banco Lis- 
boa & Açores, a 985000. 


Ordem do exercito n.º 45 
De 16 de maio 
Promove a cor. para o 6. m., O ten.-cor. 


Realisaram-se os seguintes despachos | Bandeira Coelho; a ten.-cor., o msj. Duval 


Telles; a msj., o cap. Romano Folque; a 
msj. para 0 e.-m. de inf. o cap. Souza Bar- 
ros; & cap. para caç. 11,0 ten. de inf. 3 Ga- 


quereu, com a pensão annual de 9005000; | ma Junior; a ten. para inf. 3, o alf. de cag. 


o sor. dr. João Maria Lopes, 2.º official, 
promovido a 1.º ofiisial; o snr. dr. Francis- 
ca de Borja Gusmão de Almeida, amanueo- 
se, promovido a 2.º official; o sor. Francis- 
co Alves de Azevedo, continuo, promovido | Correia; a ten. para inf. 17, o alf, de caç. 4 
a porteiro; o sor. João Bernardo da Veiga, 


correio 8 cavallo, promovido & continuo. 


incendio. 


fredo de Castro. 


Lisboa, 16, ás 3t. ce41 m, 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


de organisação da administração naval. 
O capitão de mar e guerra sur. Car 


inspector e presidente do conselho fis 
administração naval; e para vice-presi 


mudo. 


I Foi agraciado com a medalha militar, de 
mas muito vistosa. Acompanhavam-a, além | preta, da classe de comportamento exem- 


plar, o sor. conde de Paço de Arcos. 


exercício. 


rio da instrucção publica. 


ministerio, 


ra à Povoa de Lanhoso. 


Lisboa, 16, ás 5h.e 13 m. 
dá tarde 


(Do nosso correspondente) 
Foi docretado que pódem ser providos 


das escholas municipaes secundarius, sem 
dependencia de novo concurso, 08 candida- 
tos que ha menos de dous aonos tenham 
obtido approvação em concurso para luga- 
res identicos ou para & regencia de disci- 
plina do mesmo grupo. 

Foram nomeados: o snr. José Rodrigues 
Aragão, professor das disciplinas do 4º 


a Fagunta municipal secundaria de Satu- 
bal. 


contabilidade do ministerio das obras pu: 
blicas organise a escripturação da contabi: 
lidade do material, não só de todas as re- 
partições internas do mesmo ministerio, co- 
mo dos depositos dos estabelecimentos e 
repartiçõos externas. 


de 10:9368920 para as obras do porto ar- 
tificial da Horta, 

Apresentou se em Lisboa, onde foi obri- 
gado a fixar a sua residencia, o tenente-co- 
ronel reformado snr. Barreto Perdigão, que 
residia em Mirandella. 

Consta que o sor. dr. Adriauo Brocha- 
do pediu a exoneração do cargo de gover- 
nader civil de Aveiro. 

O vapor brszileiro «Íris», que sabiu do 
Tejo no dia 11 do corrente com destino sos 
portos do Brazil, srribou a Tencriffe, com 
avaria no veio do helice. 


Lisboa, 16, ás 5 h.c 291. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


Assevora-so que o Livro Branco, con- 
tendo os documentos relativos ás negocia- 
ções do novo tratado aoglo-luso, estará im- 
presso no dia 24 do corrente. 

88. MM. el-rei e à rainha enviaram os 
seus retratos, com uma dedicatoria muito 
amavel, o snr. conde de Paço de Arcos, 
novo ministro portuguez no Rio de Janei- 
ro, para onde seguiu hoje no vapor «Ma- 
lavge». 

sor, major Chaves de Aguiar, inspe- 
ctor do mhterial de guerra da guarda fis- 
cal, parte na segunda feira para o norte, 
a fim de inspeccionar a 3*c 4,* companhias 
do batalhão n.º 3 da mesma guarda. 


Foi hoje publicado no «Diario» o plano 


Maria da Silva e Costa, que foi chefe do de- 


Hamburgo, 14 de maio. —Sabiu para O | jyg são diffrentes. O snr. Souza Braga tem | partamento maritimo do norte, foi nomeado À 
cal de | nerado de com. do dist. da reserva n.º 14; e 


dente | nomeado com. para o mesmo dist. o msj. do 


O enr. José dos Reis Teixeira, amanuen- 


O enr. José Cabral Teixeira Coelho, 1.º 
official do ministerio da iostrucção publica, 
foi nomeado chefo de repartição do mesmo 


nos lugares de professores dos Lyceus e 


grupo do Lyceu de Faro; e o snr, José 
Maria Pessoa, professor da lingua franceza operarios da Companhia do Guz. 


Foi determinado que a 9,2 repartição da 


3 José Conceição; a alf. para inf. 4, o sold. 
asp. de inf. 20 Jacome de Souza; & ten. pa- 
ra inf. 5, o alf, de inf, 4 Francisco Pombo; 
a cap. para inf. 11,0 ten. de inf, 7 Ferraz 


Alfeedo Cunha; a alf. para inf 18,0 1.º ca- 
bo asp. Carlos da Costa; a cap. para: inf. 


Foi louvado em portaria; poblicada hoje | 19, o ten, de caç. 7, Alvares de Oliveira; e 
no «Diario», o sor. Frederico Youle, por ter | a cap. para inf. 21, o tea, de inf. 15, Fi- 
feito o donativo de 1:0003000 aos operarios 
da fabrica de rolhas de Villarinho & Sobri- 
nho, de Silves, ultimamente destruida por | 18, Noronha; os cap. de caç. 11, Almeida 


gueiredo. : 
Colloca ns inact. temp. o mejor de inf. 


Soures; de inf. 13, Freitas Silva; de inf, 19, 


O gor. dr. José Cabral Teixeira Coelho Massuno; eo ten, Pereira da Costa. 
foi exonerado, a seu pedido, de adjunto do 
'enfermeiro-mórdo hospital de S. José, sen- 
do nomeado para aqueile lugar o sar. Al- 


Transfere: para cav. 7,0 ten. de cav. 9, 


Lopes; para cav. 8, o alf. de cav. 10, Vian- 
ng; para cav. 9,0 ten. de cay. 8, Larcher; 
para o est.-m, de mmf., o cap. de inf. 17, Ca- 
bral; para caç. 3,0 alf. de caç. 7, Dôres; 
para caç. 4, o alf. de inf. 18, Santos; para 
caç. 7,0 alf. de inf., Pedro de Oliveira; pa- 
ra caç. 8, o cap. Oliveira Mendonça; para 
inf, 7,0 ten. de inf. 5, Madeira; para inf, 
3,0 cap. de inf. 21, Osorio; para inf. 14,0 


los | alf. de inf. 24, Ricca; para inf. 15,0 ten. 


de inf. 17, Paulo Santos; para inf. 18, o 
msj. do est.-m, de inf., Cabral, que é exo- 


est.-m. de inf. Jozó Muria de Silva, 
Portaria. determinando. que não póde 
exceder a 100 o numero de praças de pret 
com licença para estudar nos Lyseus. 
———— e —e 


Telegrammas estrangeiros 
A influenza em Londres 
LONDRES 16—Continúa grassando q 


mia, ba 87 membros da camara dos com- 


O snr. conselheiro Frederico de Abreu | muos. 
cidade pertencentes ao Apostolado da Ora- | Gouveia, director geral da instrucção pri- 
maria, foi transferido, a seu pedido, para o | Long. 
logar de chefe da 2.º repartição do ministe- 


A ultima victima foi o pintor Edwion 


O «Times» dá notícia de estar sériamen= 
te enfermo o estadista americano Blaine, 


Os inglezes na Africa 
LONDRES 15 — A «Gazeta Oficial» 
publica um decreto aonunciando o prote- 


O emr. João Antonio Alves da Costa | ctorado inglez nos territorios da Nyassa- 
Cardoso foi nomendo arbitrador judicial pa- | landia, os quaes são limitados a éste e sul 


pelo territorio portugues. 


PARIZ 15—0 presidente da republica 
assignou hoje os decretos concedendo in- 
dulto a varios individuos condemnados por 
tomarem parte mais activa nos aconteci- 
mentos do 1.º de maio, 

FARIZ 15—0 czar telegraphou agra- 
decendo o telegramma que Caraot lhe en» 
viou hontem, exprimindo o seu sentimento 

elo attentado contra o crarewiteh, 

LONDRES 15 —Segundo ordem do gos 
verno da colonia do Cubo, os paquetes da 
Companhia Donald Carrie deixarão desde o 
dia 5 de junho proximo futuro de fazer es- 
cala pelo porto-de Lisbos, 

BRUXELLAS 15—Estão em grêve o 


A federação dos marceneiros decidiu de- 
clarar a grêve no sabbudo, 

Augmentou o numero de grévistas da 
classe metallurgica. Esta manbã, não obg- 
tante a policia, encorporarsm-80 e percor- 
reram a cidade, 

BERLIM 15—A parelha que tirava a 
carrusgem do imperador, na ocossião em 
que o conduzia para a festa das flôres, es- 


Foram mandados abrir no ministerio da | burrou-se contra uma arvore, cabindo e 
fazenda, a favor do das obras publisas, dous | quebrando a lança. O imperador nada sof- 
creditos especiaes, sendo um de 14:2275704 freu, 8, passando para outra carruagem, 
para as obras do porto de Leixões, e outro | continuou o seu passeio, 


TERNI 15 —Foram presos 16 anarchis= 
tas que eram portadores de papeis compro- 
mettedores. Tinham o plano de incendiar & 
sub prefeitora, saquear o Banco é fazer ir 
pelos ares, por meio de dynamite, os esta- 
belecimentes industrises, 

LEMBERG 15 —Um incendio destruiu, 
em Zilolipossbe, 48 predios. 


À ULTIMA HORA 


EINCENDIO 


Hontem, depois das 11 horas da noute, 
manifestou-se incendio com grande violea- 
cia n'um predio do lugar de Carregaea, fre- 
guezia de S. Cosme de Gondomar, onde re- 
sido e de quo é proprietario o capitalista 
sor. Joaquim da França Castro o Moura, 

Como o fogo tomasso grandes propor- 
ções, foram pedidos soccorros para esta ci- 
dade, pariindo immediatamente para o lo- 
cal do sinistro os bombeiros voluntarios, 
para onde tambem seguiram os snrs, inspe- 
tores geral dos incendios e das Companhias 
de seguros. 

Os bombeiros voluotarios chegaram a S. 
Cosme pouco depois da meia hora da ma- 
drugada. 

A'a 2 horas sinda era grande a intensi- 
dade do iacendio. Os prejuizos são impor- 
tantes, segundo nos informam, - 


O Commercio do Porto | Domingo, 17 de maio de [891 3 


Um variado fogo de artifício, encom- 


Bragança, 12 de maio Felgueiras, 13 de maio 


— (Do nosso correspondente) — (Do nosso correspondente)- mendado a vo afamado pyrotechnico, será Companhia Carr IS de Fer PO B RGES : IRM ) AO PT JB | J CO “ 
4 BO (oi) nationtidoQuartércira passada reali-|' A camara municipal d'este concelho ap- queimado nome monte nomesmo jardim, que, Li h Aderir a” 
Coi de maio | | | gou-so g'arrainl de S. José na praça de Ca-| provou unanimemente, em sessão ordinaria | Profusamente iluminado & penesiana,) deva em LISDOA Bomjardim, 37 —S4 da Bandei 59 EMPREZA dam Agans de va: 
“e ( BE é) ões. À fachada de capella estava toda il-| do 13/de abeil, tim/hovo' plano g cy. | apresentar um soberbo golpe de vista, S abaixo assignados, accionistas velhos | | - - Andeia, dao declura para todos os efeitos, 
DO Batata e Gar Gomes Pos oi, CO ta do, gude à dei ra uniao lo os Tdi) el do o o | (O qo a it PORTO oa as gua tm indo sl 
ES E : : ex sob a regencia do seu. distinato | poria em façi municação e ; o cen. | Collegas noi > nas de Vida 
E Por talento” He Ê mestra o Bnr. Ma 8 um brilhante: pro- Sobra as mais Gliteis orftas bas, são que teve a fólis ideia de o não deixar a dd o corro LOTERIAS (fonte Campilho), nada tom de com- 
“ ua e om A alt dy oi 'grâmida; que agrade mi tida : PRE lins de Felgueiras 9 limitrophes. esquecido, será tambem illuminado a capri- 8 , , 
na nisar — Foram lançados ao ar muitos foguetes e 


PET m com as afamsd U 
Nunca fymos pessimista ejpor ontto lado | Sho 9 que deve produzir um esplendido ef- | 48 .$ horas da tarde, na rua do Sá da Ban- | À] ARIADISSIMO sortimento “de bijhêm- de vi 6 tua coisas 


deira n.º 23 e 25, « fim de se discutir ome- e fracções para todas as loterias, tanto dago, do sua exploração. 


cendios é deyidamente instruir o respectivo al : : : :. | feito, : : : Poa coyi r : 
TA : o E c|Slguns balões, O arraial terminou ás 11 ho-| jámais perfilhamos o systema de centrali- 7 E lh d fa t - | Hacionses comh, estrangeiras, afudia, qovitar que o publico passe 
penal e muito lodvavel estah ro- | T&8, sem o menor inaidente. desagradavel. ra (Guahio se fat de «melhoramentos di Au 8 cepeticiae a o x a iguaes nanieia para de avo Far IDA = dia aviao todos às Podiiod fanto para itdiio Bilana bos fó, com aguas muito, 
o dao i dá d Pp No dia immediato houve missa e sermão | do muoicipio); todavia, não póde nem dave | Siversões, liagendo de manhã festa roligio- 27 do corrente; em Lisboa. jogo particular como para revender, tes, à Litbproza sbama especialmente 
3 Gomes pos a rr fualo pa referida capella, com assistencia do rev.=º | passar desapercebido a pousa conta i que pasa top e e bri o peer Porto, 15 de maio de 1891, Des py Vidago io da sgua da 
g | &'câmar EDOs; ch estam qu va a as justa maçõ "est, E ' , a jo Pi ; * impressa q tims 
A sa + 5 a ai rrires ER oil à E exe, roy.= offerton uma nova imã- villa. Hoj gta d butefinhos do TAS de instrumental 6 a nove vozes por amado - Amis) pa sad CAMBIO ta se hos rotulos das SUAS garrafas aus 
7 cia ds tórra. O quo para ahi” tinhamos ora | Gem. do 5, José aos Domina tAsMA, que nam construoção do matadouro, & precisa by- ho dantaR dos = po Livin ii José Pereira Baptista Neves Compram-se & vendem-se moedas nacio- pola Dordidanio do ERP Hh rd] oro, 
És uma vergonha, reunida 4 um erro eco- agia pa ea Rolos cendo do ei o ter-so ella pouco: empe-| . Éis, om resumo, a variedade das diver- la Passoa Ferreira j naes e estrangeiras, notas dos Bsncos de | Empresa, tendo em attonçãa a paraiba a 
» ao, be hoj terial- d ra e povo À naella para vêr a nova | nhado na prompta constinopias da já arro. | S0e8 que para as festas do Espirito Santo Serei Th VAR a Tuagos 4 Egraghy As garrafos, além da etiqueta s tinta 
camara rece eo rial: de/- — sa tá ê “158 hoje so conhscôm. E" possivel que até en- ; SE ca CESRIEE ET azol e mouro, ag medalhas das exposi 
O res O qa sp | po Fel A fio HA cc pos ato e TABAÇOS NACIONARS Jo iámcomcsidos fa apto à 
y UCs Do mana | sê istas. - É este tão populoso dêntro, façaltando-lhe “a | 438 O maior brilhantismo aos festejos, se Francisco Ribeiro de Faria .e Sil Variadissimo sortimento de charutos, ci- | Pares & fogo E. A, de Vidago—e no fundo 
á lheiro ati rt de Dada. —/O rev.mo bispo d'esta diocese seguiu curta distancia a estação da via ferrea de a apos qua mais distracções. João Teixeira Pinto ra garros, picados e rapés. Rod & sua marca registrada É Vigual é ua 
dlsdlo dé Coto 1 COPRMCO PRO) go tardo, acompanhado do seu secretario o | Visella, o melhorando muito de, perto dez a OCMNOYOS R preços reunidos, c Francisco Barbosa da Moita Coelho. Grandes descont i bédo 4d tão N  Jguatáq 
—Polas recent ficiidad Gobbokstoad do | ár. toasda RUM RPDADAR Io no Megadou- freguesias do concelho, das quads atravessa ne (2618) Fundos descontos para revender eg mr pr dd gp os 
à. | 10,8 e visitar algumas freguezias d'a- | oito, oe e-—— 00 — me — rÓs das armas porfd- 

caido dona Eb Adaoea rg [ati onelho!! 2 Ent CR jap fjeaba do chegar ao  mogostoto san. Abmolrim, 14 de mato Doro) Lusitano!  TABACOS ESTRANGEIROS Jens, côm a seguinte inséripção: 

por ipção bydraulica-de | ——omo lhes noticiei em” talegramma, | tagrio de Santa Quitéria, sito no sprazivel (Do nosso correspondente) ? B timento de chaviiod ida bo Fki «Doposito de aguas de Vidago—Em- 

Fo) a Amo Rd já | desômpid- | à AUthoridado dompatont está | rogadem o | monte Pombéiro, junto a esta villa, o se-/ O estado agricola d'esta terra relativa- | “Sociedade anonyma de responsabilidade | | até 900 r6in mo 0º ChANhiOS Ido RO réis 7 Epp pelo governo» — - 

ohay ma fineções = elos do expedien. | Sobttá Os provocadores da grave -deso gundo Passo da vida festa, Virgem (que a | mente a vinhedos é o mais lisongeiro e pro- limitada Charutos havanos de 80 a 200 réia, or baixo da capêula a marca registrada 

e de con groseinsienõs 


que occorreu na quinta-feira, na romaria de Renposanta do joelhos em oração e o seu pre- | mettedor possivel, e os lavradores estão ge- 
ant Agua. , “| tendente Germano a domélal-m) ecuja inau- | ralmente satisfeitos, pois que, sendo a sua 
/ J. 4, V. | guração solemne se realigará na vespera ou | principal riqueza o vinho, esperam uma co- 
ei primeiro dia da romaria d'esta santa, que | lheita importante, salvo se algum aconteci- 
Lamego, 11 de mato ao PRAIA 


: E emnemente a 236 24 do cor | mento imprevisto e devéras extraordinario 

dos em 2005000. a empresario eaadou pro | (Do nosso correspondente) Rn PIRES e Fa, Uma) 4 que os a e a cada instante se 
; : a « duBta segundo Passo é um grupo de bel-.| vê desenvolver assombrosamente. 

DR o gama go A, peço ni so a E mea Po od Sd crato ameaga-ms 

do ao da fazenda o collegio de 8, oa do o pais, não alterou em nada, felizmento, Dis elestino (4%. de Queiroz e o pintor sor. | uma trovoada, que ha dias se anda formaa- 


em etiqueta impressa a tinta encarnada. 


psi ordem do exe,mo gnr. presidente da Picados. (1878) : 


assembleia gersle a pedido da dira- 
ação d'este Bial. 6 afuaiiá assembleia Descontos para revender 
nda Ron AS Abr SPEARS, paca o dia ; er. 

o corrente, pelas oras da noute, no 1 
edificio do Banco, a fim de se lho dar co) Deposito de phosphoros 
nhesimento das providencias extraordina- PREÇO DAS FABRICAS 
rias ultimamente tomadas. 


Lisboa, 9 de maio da 1891, SELLOS, LETRAS E PAPEL SELLADO 


OFFICINA 


situa 'Sophig, para n'elle gerem | o quirso laridastransaeçções. vd; Diogo Sampaio, ambos d'essa cidado. | do. Deus queira que não faça estragos. Olbecretanio, | miBohs ES 

atadas à pós fe adição d a DTeim gorsido ho car O tempo. | à ob Elia Adao Hdlantorada ae o: : q. (2591) 4. J. Gomes Netto. = ambistas & I as A 

abras pu icas, N'esta informação ha enga- | Depois de uns dias bonitos e quentes, arre- DO O adam. do pinto orees rmão [TR 
“pois que aquelle ' edifício tence Bos | feceu bruscamente, havendo todas ag tardê gusto da Almeida, d'gssa cidade, uk poa- Guimarães, 14 do maio | A ; A) REDE noir 
va ira Pinto Bastos, de Lisboa, Tal-| rija ventania dos dr epi dá Tá quado ma .Íyriço 6, horgico =«Quiteriade. ou Co- (Do «Commercio de' Guimarães) COMPA NHIA CARRIS À 


CMAS do ferro de variados gostos, a 
principiar em 15100; enxergões a 700 


; Em A Sá da Bandeira, 59" 
DE FERRO DO PORTO Epis Hips réis; colchões do folhelho, | de -1,8000 “até 
45000; cofres á prova-de fogo garantidos, a 


! = Ne Numero telephonico 308 
EXPLO RAÇÃO 149) principiar em 188000; fogões para cosinhar 


Serviço especial para a roma: | "Rm a 3 EEE A FA da to carvão, de 800- até 228500; fopões pará 
ria do Senhor de Mathasi- o Sd FU Ss nona 38500 até 508000; eder ferro 
'- nhos, nos dias 17, 18.0:19 de estanhado e esmaltado, etos prk 


E É : “| lambino, eramnense, conquistado. . pela , - 
ei tando oquiçt pol Ed do ão qu do pla Poti de ota ge Ager Bacia Qi maga |, O dota Bina st cidado nto a 
tus collégio, nt pm E pc ds arvores de fructo téem sofrido” com cRsannÃo a da do A o dles- nifos tara pp BA e a Porto, conti- 
SN EAU | i º - ç apar PrdaT - ) i 
pablo onbpa oa pas ursos | sept reg bos Dão apresentam O fo Do Fe Bol Lt | Budodo 3 ieapeoçõs Somos fim ot 


- r8 : ? riormente á crise, 'Tanto.o Banco. de Gai- 
rendas bastante elevadas; seria, pois, uma | de as videiras não rebentaram, &ttribuindo- | “rasia EE e ate é pr e marães como o Commercial não se aprovei- 
MOBLã. | À 


encie 4 5; À a é 'Bento José da : : dad: 
E ç] pi aqueiio sda É frio ge LoO na ocessião do las poema manuscriptoe inédito n'uma | tárâm da moratoria concedida pelo gover- 


0 : e : no, O que é uma honra para estes dous es-| maio = V ES P fixo—Condnucçõ gratis 
tmáis que consta estar avaliado por um pre- | —Estoyo nesta cidade o enr, general Pe pl Le Fo Fi, renina, Ê tábolocimentos de credito. E' tal o conceito ORRIDAS de 15 em 15 minutos da AN TAGE Nº ss e pe +d -elocubapasaiavo q Roo 

A À = 1 Dom o mes, commandean az» ç - - | dos depositantes, que quasi- todas -aspro- praça de”D, Pedro, Carmo eesquida 
qo muito convidativo: O edificio tem capa- 1 Domingos José Go dante da 2 E Ag; O, una et q har- | dos d i-tod de D. Pedro, €: i PA 


o seçulo passado, e no todo e 


cidade bastante e estáem bom local. divisão militar, Veio inspecciomar o regir moniá com a que entro nós corro em prosa | mistorias vencidas téem sido reformadas. O | da Carsalhosa, o, Bonvista para Mathosi-| E MU LSÃO DE SCOTT 
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Com ANHÍA DO GAZ DO PORTO 


“REDUCÇÃO NO PREÇO DO COKE 


“CADA CARRO 4$000 REIS. 
ESDE o dia Lkdo corrente, e até novo 
“aviso, o coke que produz a fabrica d'es- 
“ta Co mpanhia será vendido ao preço de 
48000 réis cada carro, entregue na mes- 
ma fabrica, acrescendo o respectivo carre- 
to para os compradores que queiram que elle 
lhes seja entregue á porta das'suas moradas. 
Despacha-se no escriptorio da Compa- 
nhia, na aa de D. Pedro n.º133, 1.º andar, 
ou na fabrica do gaz, no Ouro. 
“Porto, 9 de maio de 1891. (2500) 


“HOTEL ORIENTE 


PRAÇA. DA BATALHA N. 115 — PORTO 


gorda: -SE este hotel, por bem ituado; aposentos confortaveis e um cuida- 
doso tratamento, por preços muito moderados. 


MACHINAS SINGER PARA COSER | 


ASJQUE TREM OBTIDO OS PRIMEIROS PREMIOS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES 


LEITE DIVINO 


A 500 REIS SEMANÃES 
“CUIDADO Com AS IMITAÇÕES! 


| COMPANHIA . FABRIL SINGER + 
o RUA FORMOSA, 357, PORTO 


Em todas as capitaes dos districtos 


A formosura, a belleza elcrua e 
a côr natural do cabello, debil, 
) branco, ou grisalho, se obtem rapida- À 

mente usando auniça é legititos 


que 


ARISTIDES RERRINGS SE 0º ARTE 


se ATE TAG 


co continue 
a ser enga-| 
nado pelos 
imitadores, 
e os vende- 


Pis bios das, 
pp f « AC La E 
«mbaam atire et mt ———0— em men Ro CDL pe 
: Az atisga | cá 
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& dmg 


S DO GEREZ 
HOTEL O CONTRNE à 


+ Em 
pas lo é aca Ê RE 


ABERTURA NO 1º DE MAIO 


” abonits 


= DIFICIO apropriado, em situação esplêndida, com preto E ai serviço 
salão de regreio, e e rd Ye 


“esmerado, com bellas salas de jantar, de visitas O Ro. 
| proximo da bica das prodiígiosas aguas. rio Leno 5% 
“| 4 Reformado com varios melhoramentos, entro os quacs nugmento 1 do sorgo nos oo. 
aposentos. pri pd + Dos: 
UT 20% = po £ 


SERVIÇO COM DIETA PRECISA | Is 


PREÇOS.--800, I$000, 18200 E 18500 ns “a 


sa” raté ams FP. 


e PROPRIETARIO. E E ADMINISTRADOR | | A Pause a 
ALMEIDA. MAIA. ra 


z PA 4 


ENDEREÇO POSTAL TELEGRAPHICO —MAIA—GEREZ 


a de E 
o pub. GRANDE HOTEL: iii 


ne “96 
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PEDRAS SALGADAS | 


ds O seu | proprietario declara que não tem corretor na catação, á chegada om com- dores  tra- 
yos. «Ass ge + LD 3 (2458) Vinte annos de exito constante em Portu- OLHO) DA PERSIA . : 
pa 2») pt paceiros, de- esta 
F É gal, Brazil e ilhas ea fama uniy ersal que g Sebo Cn io que ABERTO DE 1 DE “MAIO A 0 DE OUTUBRL soja 
H Fo) dm E L Cc E N ra B A EL = UNI m todo o mundo é uma das garantias da sua co a 
] Eco,, unem: avel efficacia e superioridade. TONI os nossos wumi- seref e e 
RESTAURADOR A “Agua Circassiana é infallivel em SEM HBRIVAL cos e excla- ASA de primeira ordem, Vasto edifício, magnificamente situado no contro: do paz E 
$ Mesa CALDAS DO GEREZ ' DA BELLEZA dar ao cabello branço ou grisalho a côr natural, PARA sivos depo- que, muito proximo das nascentes, da casá de banhos, da estação tele rapbo-postal, E 
STE excellento hotel abrir-se-ha no dia 1 de maio. Situado n'um Er pontos mais for- ASP SER Aa Giroaasiana LER a caspa c todas O CABELLO sitarios no |do campo dos jogos, do lago, etc. Lindas vistas sobre o extenso 6 largo valle de; Sabroso . -- 
“mosos d'aquella estancia balnear, é o que maiores commodidades offorece a todos 08 : mg ia eds ln cêi" o caráio: —S o piso | Porto são os| Meagoifica sala do jantar. Vasto salão de dansa, Bilhar. Sela de jogo de vaza e de lei- 
0x0." genhores que se-queiram aproveitar da sua hospedagem. Res eloa o que esta debil ot enfezidoce-o Lori tura, Jornues do paiz e do estrangeiro, Serviço do mesa abundanto e variado. Mess--es- PSA 


“ E'este o 5.º anno da sua instalação, tendo o seu proprietario grangeado muitas 
eympatbias pelo excellente tratamento dispensado a todos os hospedes. 
' Oferece tambem papel o enveloppes, timbrados gratuitamente, 
Preços: 15000 réis e 800 réis por dia. Menores de 10 annos, metade dos preços, 
“A differonça de preços é relativa aos aposentos. 
poda a correspondencia deve ser dirigida ao proprietario 


“ *  gonó Anselmo Pires—CALDAS DO GEREZ 


- QURIVESARIA EM LIQUIDAÇÃO 


» RUA DAS FLORES N. 105 


RANDE sortido de objectos do ourivesaria, grande sortido de artefactos de prata 
“joias com brilhentes, esmeraldas, rubis e saphyras, relogios de ouro e de prata, o 

que tudo se vende pelo menor preço possivel. 
- Vendem -Be algumas vitrines para porta o para balcão, (2528) ni 


Fremmiassasdocaqasarasnanananas 


SGUTTA- “AREA - RHEUMATISMO» 


a 0 Não podem sor curados som Lithina 

As Saes da Edéhian grauulados effervescentes, de CH. LE PERDRIEL, tomadas em B 
€ pequena dosis + fazem desapparecer rapidamente todas as areias (uralos insoluveis p 
q arrastados pela ecreções uricas) Este phenomeno explica a sua efíicacia contra as ' 
“enfermidades arriba ALE de ni 

E à PARIZ : LO KERDRIBL et Cia, E EM TODAS AS PIHARMAGIAS. 
PARA sis Atas ad eat da brado DS rd se 


SE mia! Ás EA 


CENTRO INDUSTRIAL -AGRIGOLA 


12--Travessa da rua Formosa-18|, 


rr col permanent de machinas e ferramentas para ja industria 
e paraaagricaltara 


completo, Encbedores, rolhadores e eapauladores, de garrafa 8 
Root rd RERo giro de vinhos. Tubos de borracha, quali- 
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verdadeiramente baratos. 


Ri 


prando barato, 


cd ndo 
SA st 


PERFUME - ORIENTAL 


+ rNPadaa LB 
, . NE ei 


O publico, visitando o meu estabelecimento, 


ABERTURA ERA: ESTA GÃO 


Companhia Pharmaceutica, rua do Almada. 


PHARMACIA DO DR. MORENO 


SUCCESSOR DE 


ERES MST SE FII.FHO: 


LARGO DE S. DOMINGOS, 44— PORTO 


: REPARAM-SE com asseio todos os medicamentos, havendo o maior escrupulo na escolha das 
b drogas para'0 aviamento de todas as receitas, estando todo 0 serviço do laboratorio 
XO DA INSPECÇÃO PERMANENTE DE UM EMPREGADO JÁ PHARMACEUTICO. 


|MACHINAS E PERTENCES 


RANDE deposito de correias de couro, azeitadas, pêllo de caméllo e algodão, empanques de 
borracha, jaspe e amianto, panno de borracha de todas as dimensões, “pertences para teares 
mechanicos, como sejam: martelos, garfos e lançadeiras, vidros para caldeiras, oleos mineraes 
para eixos e cylindros, lubrificadores de vidro, atacas de couro, brancas, pretas e amarellas, ata- 
cas de ferro (nova invenção), cravos de cobre, azeitadeiras, torneiras de vapor, etc... 
Fe “Assim como tambem se encarregam de encommendas para machinas, caldeiras, teares |- 
hschaninad moinhos, tôrnos mechanicos, machinas de furar, cylindros, eto., dos melhores fa- 
bricantes allemães, francezes, inglezes e. americanos. | 


TRE amam 


“Tambem téem. em deposito pulsometros de todos os tamanhos, 0 que tudo: à endem por pre- 
foiuatgeio” o et E ; g= Ren indo Srta ires rvob Sgrs Tb pachiv osvdi dai 
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Ser os 
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ROS 
a=qdia co jargãá 


(ESQUINA DA TRAVESSA DO SÁ DA BANDEIRA) 


ontscóndo a impossibilidade de continuar a trabalhar no meu antigo é 
tanto, á falta de commodidades verdadeiramente incompativeis com 0 meu 
de retalho e armazem-—n'um só amplo estabelecimento á rua do Sá da 
contra da “desde já espaço, luz e aceio, o, finalmente, um maravilhoso sortimento de fazendas que, 


São oia expostas á venda todas as novidades para a presente estação: sedas e lãs para vestidos, confecções, artigos para ado 


YSIS NOBILIS | Sitios 


8. Domingos, 46 e 


mais uma Ten de CRT OnoorAda verdade dos meus antuncios eterá 0 


DE VERÃO. 


pecial para dietas rigorosas, conforme as prescripções do medico. do estabelecimento. 


na basto, saudavel e formoso. via 
—— "SUPERIOR 1 : ' largo dos Lo E Aposentos luxuosos ou simplesmente commodos e asseiados, dos Duços diarios de 18100 E 
a todos os perfumos para o jnitaços de nomes parecidos cujo Jim é enganar 5 DENTRIFICO 86; o ci a 38000 réis. 4 o ak ; - tr dad és fomos 
tco msprpando fraudolentamento a fama aniversal da e mos a eirei- É ano inre ' F 
LENÇO Bávio' E A nossa, gem rival AGUA GIROASBIANA, ODONTALGICO ros, 14; Felix & O emprezario d'este hotel não se poupou a despezas nem a sacrificios. para. “bem ps. 
TOILETTE Deposito geral. - 21, rue Louis-Philippe, Paris (Neuily). E HIGIENICO Filho, largo de | servir os doentes que vierem fazer uso d'estas afamadas aguas e os froquentadores d'esta 


aprazivel estancia de verão; escolhendo eserupulosamente todo o seu pessoal é Cine 
tudo em condições de sustentar este hotel na altura que lhe compete. . » x 


(188) Os pedidos de aposentos devem ser feitos com antecipação e toda a  corresponden- e. 
cia dirigida ao SAPEVE sa qi 
Gorente do Grande Hotel. Era 
5 55 USE 41 id PLN, 
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PEDRAS SALGADAS 


RELOGIOS URANAS É 


pira 0) 
São estes relogios os melhoresnté” hoje conmenidono “(HE 
Vendem-scem todas as relojoa "ias do paiz.. 


“FABRICA DO CORPO SANTO f 


DISTILLAÇÃO DE ALCOOL E MOAGEM | 


BARRETO, FILHO & GENRO, 
- RUA DA RESTAURAÇÃO, 34 ad “o 


á “DAQUI OS pq 
“Alcool! para adubos de vinho 
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R a suma! 
stabelecimento da rua de Santa atharina, devido 20 seu acanlamtanto a 
u desenvolvimento commercial, resolvi reunir as duas casas que mg pé 
Bandeira (esquina da travessa do Sá da Bandeira), aonde o pub ico 6n- ó 
segundo o meu systema, são Pego dE á- venda por papiro a] 


; Rm ide cá 


r A Gar 


rno e de phantasia, por preços axoossivamento hanaca segundo ” y 


nm Contrato especial Peua por mim com os principaes, febricantes do estrangeiro, na minha recente viagem... » = ae “48 A 
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, E o “MARA n ans sa 
SEE E “ CAMISAS PARA HOMEM ENGOMMADAS A 300 RÉIS. 7 ls ed 
JEvas oTI2gaaa - CAMISAS DE BOM PANNO E MUITO BEM FEITAS, À 450 RÉIS. . 600 RÉIS. | | 7 A 
| Ta SEA fere néSE dito Es ) t Í 
rs RA Poet err izo rich pap BANISRS -PANNO SUPERIOR. COM PEITILHOS DE BRETANHA el A 500 e) O | 7 age sia 
. . f . note a 
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do ) | s PI y RETA 4 
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o st Má | 
Rum e o q AHIS Ã É 232-=-RUA DO SÁ DA BANDEIRA-=234 | ; 7 
e E Pete ; BIgES | 32 
«4 chqerhê sam am ab omenst sl A Gis ia | ! ; l q ta 
Papivona wo € a ro À É ada E, A iobeia 
ps ti ê “COLOSSAL SORTIMENTO EM Lis PARA VESTIDOS | - GRANDIOSAS PECHINCHAS .. — MONSTRUOSO SORTIMENTO EM CASIMIRAS | 
y no - Las e É lindas côres, TOABED CAS ser SOTO IDONDO SONCOOODO IDOGTA Se 60 Carros de algodão MEL AG o pio miados 20 | Camisas para senhora a .......» o 200 bis , ita vor utoinvor 
- Ditas. lisas e riscadinhas, metro...... p SUS Raio O SÃO 6 a a retoregio x SO octo* a AUU Meias para senhora a ...ese.mesee 60 | Panno branco, metro & ,<..cccc.. 540. - Casimiras enfestadas, Metro... ...cscemmerersenseses loiojo 0 0,0 0 0/00/0919 cio 2 jaja Dista 
* Dites escuras, metro. ... Do sinais Fé SEBOS Sade Pocdudo SSDOO ácihêr ia dE » Pesar Dj Coturnos para homem a .......... 30 | Panno crú, metro & ...........v.. 30 Bons cbeviotes enfestados, tudo 18, metro risca se Sa 3 To. Te op Demo ep Ê 
» o Voiles enfestados, metro... eres Vaiofo SR id o RS INECRA Mio bota fójoro EI EM oo 140 Ditos, sem costura e em côres 8. 90 | Camisolas olantsis pars senhora 8, ri oba pg gen bonita gostos, a a, 5$0, 60, 650, 66 e E E CU4A SÉ 
Armures enfestados, em lindas córes, mBÉrO coca ces E ofotita tita 6.0 asp leito 157:3 J) 180 Meias para creança a .....cecvess 20 | Lindas caixas com 6 lenços a .....* rande sortimento , desde 18000 até... ..ssmmnanenma- os 
Bs usa o Bono cagbemiras enfestadas, metro 200 réis o mais preços. Lenços de algodão para bolso Bee 10 | Panno para lençol sem costura a . 7 Grandissimo sortimento de casimiras estrangeiras, gostos modernos, 'desdo 18800 PF? 
Cachemiras da Índia, metro. .......cesececrereras Dna Siphio aiajo ab alado 0 o 390 Guarda-soes de seda sarjada a. 15350 | Lenços de seda para bolso a ...... — 80 Bt6. = stelijo 0ió ciais e x "15000 “8 So SS IDAS A, pesemjnre nao pa me el Pe 
por Lindos escossezes, largos e fortes, motro. O ooo tonto eloa Sato SRT oO a TEN O ATOS 60 «o 320 Sombrinhas-de algodão para senho- Ditos grandes desde 300 até....... “15000. Disgonaes pretos, esde 18000 até..... E PRISON Se O 7a 1 450, e mpicim .-- 650 
E IR Lis beige, tesidos novidade, metro..........cpucecececscterciaranancesenaoa 300 TE TALO SOS EDROS, PRIDE dC 500 | Pannos para lençol, fortes o largos, ; Flanellas pretas e azues, desde 900 até. .......useseeasensecusasas eg on no cd eso 
Bos | Aemuros Royals Biarrita, Sergta e mais tecidos da ultima novidade, para veatidos. ” - Guarda-soes para homem (duas cô- E Ena 186 e E Side bo APS VD dê 550 Disgonges pretos americanos enfestados e muito fortes a 800 €.....r.m.ma- - 800 
A TOR) MR E. o cçeno Siad oi o ache-nez modernos com um metro ro ; p mr . 
E EP TO d E RS E II NTE 600 . , 7 qaa s ; ZM E. + 
GRANDIOSO SORTIMENTO DE SEDAS PARA VESTIDOS. CUARHIÇÕES Core di dio isligdmias sit caiqios tás Etr oO TAPEÇARIA | cit vç 
Engl cube jad ás spas | SE CONFECÇÕES Gravatas de seda, modernas,a160e. 1007 Jutaenfestada m......ececereecro 300 , Cosas selos cab spp Rea e 
up Demo atua « ebol usos asia; | ; ' mu | Sombrinhas para creança 8 ....... 400 | Grandes lenços de percala ....... 60 Tg ,D ra ai 
Ee a Re “Tosatá de a ngdE, metros .sia obs cocesecessoc cetro Rana o God E cE sda - 240 | . Carros do retroz preto 8.......... 60 | Ditos imitando seda a 100 6+...... 190 — Tapotes 0 did para salas, desde 180 réis até... cics, LM ese 
DO los Es itos superiores, lindas CÔres....s.wenicrscorenlenceereserucnso coa carreta ade) | é alo, largura 12,80, &....ec.ccserstos o CA EPP, SENDO ANE RA 
oo Rendo o soda, bos qualidade, em. “preto é todas es a cbros, DOBÃEO: «no quinto o pod. b0Q —————— - de Pero RE, Edo Targara 1250, Cabcdo 500 réis até. 20398, 44. 25, aparg 2 Sides 
E & ara dg sudo go dj tás E cem nntao sil taso aa 550 — — ee = s Tapetes de oleado para lavatorio a 210 réis €..... cv... AUDIO A TT de 
o Bio «Mar BOBa Sin PReo é todas a8 cores, imeiro. 800 + | : VU espada ado goBn 5 E POD e ca, Ec 
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t 4 a Soto fa RS EO ndo 18260 4) BS. 28000 : | - - nhora 6 creança. :  godão para vestidos em percalinas, u Ditos de Bruxelas, desdo 900 réis Até....clicsmeos oa ue PR US ES 45 as pes 
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Ei mo-Amero ld so O e ESRTOTT TT ARANHE ROTEU [INIVERSAL 


CALDAS DO GERE 


(2384) 


PÓ LAXATIVO pe VIGHY conss a PriloÃO 


ao Doutor LEOINCE ONFIE-SE 


Acha-se, Paris, 


PARA VERA 


CARVALHO & PINTO 
144--RUA DO SA' DA BANDEIRA--146 


Cito am a attenção dos seus estimavois freguozes o amigos a visitarem o seu estabelecimento, onde encontrarão um bom e esco- 
Ibido sortido de novidades para a presente estação, a ssber: 


PARA SENHORA 


Córtes de vestido, alta novidade, em phantasia, desde 68300, 75500, eto. 

Especialidade em tecidos de lã para vestidos de praia é campo, como «vivogne», «diagonal», «crepe», «cote de cheval», «beije», 
otc., à começar q córte de 9 metros em 88200 réis. 

Voiles, pura lã e com risca de seda, lindissimos desenhos, desde 360 réis o metro. 

t Sortido especial em tecidos de algodão, como «zephyres» «Levantine», «satin pekin», «baptisto», «cretonne», eto.; o que ha de 
mais novidade para vestidos e matinées. 

«Toile Vicby», magnifico tecido de algodão em côr, para vestidos de uso domestico, largura 1 metro, a 250 réis o metro, 

Sortido esplendido em tecidos pretos, pbantasia, luto e meio Into. 

Grando variedado em tecidos claros para vestidos de soirée e baile. 

Confecções em renda, seda e casacos modêlos de alta novidade, 

Especialidade em espartilhos, jorseya, roupa branca, saias é matintes em baptiste de côr, tulles e gazes de seda, em todas as 
côres modernas, guarda-pós em alpaca e seda, leques, lavas e mitaines, guarda-soes e marquezinhas, echarpes de renda, chailes e echar- 
po de lã, novidade para passeio o viagom, cacha-coraats, camisolas e meias em alzadão, fio de Escossia e seda, perfumarias, bretanhs 

e algodão e de linho, adamascado para toalhas e guardanapos, pannos de mesa, julas pará estoívo, viviagU para trameparentos a 140 
róis o metro, O muitos outros artigos proprios do nosso estabelecimento. 


PARA GREANÇA 


Eoxovaes e capas de merino o seda bordadas, para baptisado. 

Toucas e chapéus, lindissima escolha. 

Vestidinhos de phantasia, bonitos modêlos. à - : 

Confecções, casacos, jerseys, roupa branca, meias, piugas, luvas e mitaines, camisolas, ligas, babeiros, bonecas, etc. 

Fatos á maruja, em flanelias de côr, economicos, muito bons para usar em casa, praia e collegio, 18050 réis cada fato, para 
creança de 4 snnos. 4 

Sortido completo em fatos & maruja, phantasia em flanella é malba, para diversos preços, 

Tecidos especiacs para vestidinhos e fatos de creança. 


PARA HOMEM 


Casimiras, flanellas, diagonaes, piquet, eto., para fatos € pardessous. 

Córtes de cslça e colletes de pbantasia. 

Encarregamos.nos de fatos por ajuste, para o que temos contrato com dous dos melhores 
e mais conhecidos «taílieurs» d'esta cidade. 

Gravatas francezas, chic sortido, alta novidade. 

Luvss de pellica francezas, bengalas, collarinhos, lenços de linho, piugas, camisolas e ceroulas em algodão, fio de Escossia e 
seda, guarda-soes para praia e campo, etc. 

Tomamos encommenda de camisas e ceroulas, para o que temos teçidos especiaes 6 ga- 


rantimos a sua perfeição. 
OBJECTCS PARA BRINDES 


Enviamos amostras a quem nol-as pedir. 


Grande vantagem aos nossos freguezes 
A importancia das compras superiores a 58000 réis, quer o seu prompto pagamento seja 
em notas ou em metal, tem o desconto de 3 p. c. (2639) 


E ada RS 
E RS 


6, Avenue Victoria e nas principaes Phermacias, 


ESPECIAES PARA MOLESTIAS DO 


FIG-ADO E ESTOMAGO 


Serviço clinico pelo professor Ricardo Jorge 


pe VENTRE CONVITE 


p Falleceu o snr. Domingos | 
| s 
E fa Alves da Cunha 


su filho e netos rogam ás pessoas de 
gugs relações e amisado se dignem 88- 
eistir aos responsos de sepultura que deve- 
rão celebrar-se ámanhã, segunda-feira, ás 
Ave-Marias, na igreja dos Terceiros do 
Carmo. 
Pede-se desculpa de cumprimentos, 
Porto, 17 de maio de 1891. 
Eduardo 4lves da Cunha 
Thomaz Negreiros da Cunha 
José Alves da Cunha. (2638) 


REINA JH E SE IESOEDDE HE MOESNE 
Agradecimento 


S abaixo assignados, paes e tios do in- 
O nocente Antonio José, julgam ter agra- 
decido a todas as pessoas que se dignaram 
assistir aos responsos de gloria, que tive- 
ram lugar a 14 do corrente, na igreja de 
Cedofeita; mas tendo-se dado slguma falta 
involuntaria, a todas manifestam o seu re- 
conhecimento. 

Parto, 16 de mnio de 1891. 

José Estelita Pinto da Cunha 
Maria da Conceição Oliveira 
Joaquim Castanheira 

Maria Rosa da Silva. (2635) 


ARENS a SEE E E 
AÇAFATE DE COSTURA 


STÁ em distribuição o 7.º numero do 
8.º anno d'esta interessante como util 
publicação, unica no nosso pais; traz gran- 
de variedade de desenhos para toda a qua- 
lidade de bordados, crochet, lettras orna- 
mentaos 6 monogrammus, etc. eto. 


(1877) 


Arrematação 


NS dia 23 do corrente mez de maio, ás 11 

horas da manhã, no tribunal de 8, João 
Novo, téem de ser arrematadas as seguintes 
propriedades, acções e moveis: 

Uma morada de casas sobradadas, sita 
na ruas de Cima do Muro da Ribeira n.º 49, 
tendo tres andares para o lado da frente e 
quatro para as trazeiras, 

E' allodial e vai á praça pela quantia 
de 5:8008000 réis. 

Uma morada de casas sobradadas, eita 
na rua de Cima do Muro n.º 50, com frente 
tambem para a rua dos Canastreiros ou 
viella do Buraco, para onde tem tres an- 
dares. 

E' allodial e vai á praça pela quantia 
de 1:5008000 réis. 

Duss acções da Companhia do Rebo- 
que Liberal, do valor de 1005000 réis ca- 

a ums, e vão á praçã pelo maior preço que 
fôr offerecido. 

Uma acção 2= Companhia União Fluvial 
do Porto, avaliada em 178000 réis, 

Uma acção da Real Fabrica Social, ava- 
liada em 1004000 réis. 

Cinco barcos de tolde, com suas respe- 
ctivas vólss, remos, mesas e cortinas, ava- 


liados em 1035500. 
Dous bsrcós Bem toldo o sous ruspoctl- 


vos remos, avaliados em 128000 réis; 

A esta arrematação procede-se para se 
poder operar a partilha no inventário or- 
phanologico por obito de Joaquim Soares 
Marmellada, no juixo da 8.º vara o cartorio 
do escrivão Fonseca. 

O golicitador, 
Antonio Joaquim da Costa Ferreira, 
(2626) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua de Mousinho da Silveira nº 13 a 
OMPRA e vende inscripções, obriga- 
ções do governo portuguez € das ca- 
meras municipaes o seções de, todos os 
Bancos e Companhias. (1763) 


O preço para as provincias ou districto 
do Porto, por semestre 540 réis, anno 15080 
róis, pagos adisntadamente. Não se tomam 
assignaturas por menos de 6 mezes. 

"Toda a correspondencia deve ser dirigi- 
da a Reis & Monteiro, rua de D. Fernan- 
do—Porto. 

N. B. À empreza garante toda a regu- 
laridade d'esta publicação. (2633) 


Grande novidade musical 


Para piano 

ANGELO: — Bem-mequeres, 

B m inspirada walsa, 600 réis. Polka 

dos encantos, originalidade extraordi- 

naria, 240 réis; ambas da cólebre magica O 

cofre dos encantos. Unicamente em 

dasa de Miguel Angelo & C.*, editores, Ce- 
dofeita n.º 119, (1167) 


Companhia União Fluvial 


Aluga-se 
A RAZÃO de 908000 réis por anno, uma 
casa nova de um andar; tem commo- 
dos para familia regular e sgua da Compa- 
nbia incluida no preço da renda. 
Para esclarecimentos, rua Formosa, 234, 


(1841) 


Declaração com referencia ás no- 
tas dos Bancos e moratoria 


ENDO vindo ao nosso deposito de machinas de costura WHITE, 
gito na rua do Mousinho da Silveira n.º 336 a 342, alguns freguezes 
saber se recebemos em pagamento notas dos Bancos, cumpre-nos declarar aos 
nossos freguezes e ao publico em geral, que continuamos & receber as motas de to- 
dos os Bancos em psgamentos, sem desconto algum. 

Por este meio ficam avisados e authorissdos os nossos agentes das provincias a fa- 
serem as suas transacções das nossas macbinss de costura como d'antes. Assim como 
tambem as nossas e unicas casas filines do Porto, dos snrs. Antonio Manoel de 
Carvalho, rua de Cima de Villa; José de Mello, rua dos Cieri- 
gos; José Domingnes de Oliveira, esquina da rua do Principe; 
Eduardo Pereira de Oliveira Castro & €.', rua do Bomjardim; 
ficam authorisados para o mesmo fim. 

E declaramos mais que fazemos 08 nossos pagamentos como anteriormente. 


M. M. C. BASTOS & C. (2572) 


NOTAS DOS BANGOS 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO,0 - 

NNUNCIA aos seus estimaveis freguezes que, para recolher todas as notas em cir- 

culação, resolveu mandar vir uma monstruosa collecção de lindos cestos para flôrea 

e outros misteres, variado sortido de chapéus de palha, rouparia brauca para senhora e 

creança, rendas e bordados e muitos outros srtigos. Sempre grando sortido e preços 
muito baratos, E é (2622) 


CONFEITARIA PORTUGUEZA 


231, RUA DE SANTO ANTONIO, 235 
TODOS OS DIAS 
CARAPINHADA 


Depois das 4 horas da manhã 


SORVETES 


Das 6 horas da tarde em diante 


TELEPHONE N.º 375 (2606) 


ARMAZENS DA BEIRA 


Commercio de pannos e confecções por medida 


RUA DE SANTA CATHARINA, 184 A 186-A 
“RUA FORMOSA, 253 A 287:4 * 


ESTAÇÃO DE VERÃO 


Grande sortimento de fazendas de todos os preços e qua” 
lidades, recentemente chegado. 
Remettem-se amostras a quem as pedir. 


Preç:s modicos é fixos. 


po e mem 


Umbellas, leques, 


rines, fichús, chailes, 


(2637) 


a ME emma eee ee em 
Injecção Portugueza e pillulas anti-ulenorrhagicas 


CONSELHAM-SE estes novos preparados como seguros na 
cura rapida, para os dous sexos, de urethrites e purgações 
rebeldes, etc. Não produzem ardor nem estreitamento. *reço 
da injecção, 500réis; pelo correio, 800. Pillulas, 600; pelo cor- 
reio, 620. 
Pharmacia Henr'ques—Porto, Batalha. 


Inappetencia e debilidade geral 


VINHO HEMATOGENICO DE BIRRA 
Premiado -na exposição universal de Pariz---1889 


UMEROSOS attestados de medicos distinctissimos confirmam a utilidade do Vinho 
Hematogenico de Birra nus convalescenças lentas e dificeis 8 o recommen- 
dam de preferencia so vinho generoso, És pessoas idosas enfraqnecidas, És creanças e 
pessosa debeis, ás quecs restabelece as forças, tonificando o organismo. Substitae com 
grande vantagem as emulsões e oleos de bacalhau, sempre dificeis de tomar e as mais 
das vezes mal tolerados pelas creanças. 

A! venda nas principaes pharmacias e drogarias, cspecialmonte:Lisbos, sors. Aze- 
vedo, Filbos, Rocio; Pires &-Barata, rua Nova do Carmo; J. J. Pires, rua dos Fanquei- 
ros; Mattos Miranda, travessa da Victoria; Pimentel e Quintans, rna da Prata, ete. — 
Brepa: enre. Alvim e Pipa & Írmão.— Coimbra: sprs. Rodrigues da Silva & C,2 —Açorer, 
8. Miguel; sor. J. J. da Costa Junior —Fuyal: sors. Manoel Joaquim da Silva Menezes, 
Goulard da Silveira, ete. 

Deposito geral: =Pbarmscia J. B. Birra & Irmão, Loyos, 36 —Porto, (2632) 


Arrematação de enxofre Prevençã N 


Nº quinta-feira, 21 do corren- 
te, so meio dia, serão arre- ENDO lido no «Commercio do Porto» 
um apouncio sob o titulo Arrema- 


motados em hasta publica em 

differentes lotes, por conta de | tação, em que +e pô» em praça todos os 
quem pertencer, no rio Douro, | pertences do brigus «Armando», tenho a 
lugar dos Banhos, em barcas declarar 20 respeitavel cublico que essa 
aonde seacham, cerca de 4:000 nrrematação está sem efícito, visto não se 
saccas de enxofre moido e ter realisado uma transacção que me foi offe- 


EDITOS DE 30 DIAS | 


O cartorio do snr. Materni-' 
dade, escrivão de direito 
civel d'esta comarca do Porto, 
eu, abaixo assignado, declaro. 
que paguei todas as dividas que 
se acham n'este cartorio, no in-| 
ventario do falecido Antonio! 
José Gomes de Carvalho. De-, 
claro tambem que não sou res-| 
ponsavel por divida alguma fóra | 
do inventario; faço esta EDS 
ção por lei que a firma de José 
Augusto de Lemos não deve na- 
da a ninguem, 
Porto, 15 de maio de 1891. 
(2640) 


ANTIGA HOSPEDARIA 


MANOEL DE MADURELHA 
RUA DOS GUINDAES 


ERNARDINA Rosa de Madureira, pro- 
prietaria d'estu est«belecimento, pre- 

viue os stus freguczes, da cidade e da pro- 
vincia, de que o predio onde 93 ucha o seu 
estabelecimento de hospedaria está nas 
melhores condições de segurença, pois onde 
sotéem dado os desmoronamentos das freges 
junto do pseseio das Fontainhas, fica mu'to 
além do ceu estabelecimento e de muitos 


(1838) 


José Augusto de Lemos. 


d recida, outros predios seus visinhos 
uma grande pcrção em pedra | cito André d ; - : Ei face d : 

Ê f; e Canidello, 16 de maio m face do que 08 seus freguezes pódem 
a granel, dor ou menos ebês de 1891. k sem receio de qualquer naturexs, frequen- 
riado com o fogo e agua, e des- (2641) Clemente José de Almeida. | tar 8 sum antiga hospedaria, qne tem fano- 


carregado do vapor «Wynns- 
tay», vindo de Catania. 

Os snrs. arrematantes te- 
rão de dar uma quant'a como 
signal no acto da arremata- 
ção. 

Porto, 15 de maio de 1891. 

(2636) 


cionado antes e depois dos ditos desmoro- 
pamentos, sem o menor sebresalto. 


perene QUI mg arte nnito, dA) 
Grandes armazens 


ARA qualquer indastria ou dvpis.tos 
e com residencia, alognm-ss Du rua 

des Taypssn.' 8a 12, e truta-tg na calça. 

da de Moucbique n.º 17. (2625) 


VINHO DO PORTO sois ccisçõese 
boas relações € 
pgencias para cognacs e vinhos de Bordeur, 
deseja ser agente de um carregador de vi- 
nhos do Porto pers a Gran-Bretanhs, Es- 
creser, indicandn ss conrições » P. W.sh €, 
Mitchel & 0.º, Red Lion Court, Fleet Street, 
London E. €. (2628) 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA 


NOVIDADES DO VER 


VESTIDOS GONFEGCIONADOS 
PURAS LAS 


& LAS PHANTASIAS 
CONFECÇÕES----LÃS PHANTASIA 
Sedas pretas e de côres 


SEDAS FOULLARDS 
RENDAS E GRANADINES 


GUARNIÇÕES DE SEDA E PASSAMANARIA 


VESTIDOS PARA CREANÇAS 


phyrs, percaes, saias, voiles, jerseys, pelle- 


. para senhora e creança. 


= Dan=00 


O Novo Café Luso-Brazileiro CARNE SECCA 


H INÉUSS, farinha do Seruy, pimenta 


do Porto 


Sociedade anonyma— Responsabilidade 
s limitada 
ÃO convidados os enrg. accionistas à 
S reunirem-so em assembleia geral no 
dia 25 do corrente, pelo meio dia, no escri- 
ptorio da Companhia, para os fins designa- 
dosno $ 1.º dos artigos 14.º e 16,º dos es- 
tatutos. 

Port», 16 de maio de 1891, 
Mano Gomes dos Santos Senna, 

(2631) Presidenta. 


Festa ao Senhor de Ma- 


thosinhos 


No domingo 47 é quieto 1805 
conhecidos é velozes vapores 
«GALGO» E «HERGULES» 


ARÃO visgens (se o tempo fôr bom € 
E o estado do mar permittir), conduzindo 
passageiros do Porte, em frente o Jugar 
dos Banhos, para Leixões, desdo as 6 ho: 
ras da vanhã até ás 6 da tarde. Cada va- 

r fará uma visgem de 2 em 2. horas, A 
volta de Leixões effectuar-se-ba de hora em 
bors, desde ns 7 da manhã ás 7 da tarde. 
Preço de cada passagem, na ida ou na volta, 
100 réis. 

Pars quem queira aproveitar-se, baverá 
em Leixões um barco para desembarcar 
passageiros, por conta da Compenhis. 

Na segunda-feia haverá uma visgem 
nocturna, pertindo um vapor Ás 9 horas da 
noute e voltando depois do fogo de artifício, 
havendo passagens de ida e volta ao preço 
de 200 réis cada uma. (2614) 


Passeio por mar á festa 
de Mathosinhos 


O primeiro vapor proprio para passeio de re- 
creio e authorisado pela authoridade compe- 
tente para conducção de passageiros 


VAPOR. «LIBERAL» 
Domingo, 17, e segunda-feira, 18 

AHIRA" da Ribeira, levando passagei- 

ros para Leixões, de duas em duas 
horas, & começar das 6 horas da manhã em 
diante, atracando para desembarcar 08 sDFS. 
passageiros ao proprio caes de Leixões. 


Preço de cada passagem, 100 réis 
Na segunda-feira haverá tambem ums 
viagem nocturna, devendo partir o vapor ás 
9 horas da noute da Ribeira, voltando ao 
terminar o fogo de artifício, ao preço de ida 
e volta de 200 réis. 
Para esclarecimentos, Muro dos Baca- 
lhoeiros n.º 74 e 75. (2627) 
Ri E 


pd 


colletes, setinetas, ze- 


OHIMEINIA OOSIONV HI 


meias, tulles, chapéus 


(2902 « 


Bm 0:08, “039 de coiabada, abacaxis e 
varias (ructus em celda, chegadas do Brazil 
à Nove Confeitarias Brazileira 


242 —Rua de Santo Mdefonso — 246 


E ob i-s s (2584) 


“CARVÃO REW-CASTLE 


4.º: QUALIDADE 
EM VIAGEM 
Espera sepelo vapor «Dowvlais» 
A. Si: RHORE É C.º 
57. Rua do Infante D. Henrique 
Peleçhone n.º 4 (2519 
Bom emprego de capital 
ENDE-SE v'esta vidade uma boa “pro: 
priedsde, que contém 21 moradas de'ca- 
esg moves. Trata-se na rua de Senta Catha- 


viva n.º 310. (1973) 
Doenças do estomago 
AS Pastilhas Digestivas de Rebello au- 
xiliam promptemente a digestão; fazem 
desappare'er os enfartea, ss azias, etc. 


Caixa, 300 réis. (1801) 


Piano 


ENDE-SE um em bom estado de con- 
servação. 
Raa do Valle Formoso n.º 55. 


 PIANOS 


J DELERUE, efivador e constructor. 
9 a Medalha de prata na exposição de Pa- 
riz. Campo da Regeneração, 23, (2600) 


- COLLEGIO SPENCER 
24, RUA DA CONCEIÇÃO, 24 


PARA 


Educação de meninas e meni- 
nos até á idade de 9annos 
12498) 


Terrenos nã Serra do Pilar 


SINhe, 


Wado 10INNANV OO 


V OGNYSO 'SOUNVUM SHLNHO ASAAAL 


(2610) 


SUBI SIA 0YNO IO VHTWOIW 


(1490 


“Bom emprego de capital 


ENDEM-SE na Fos, nerto do novo jer- 

dim do Passsio Alegre, pela quantia 

que póde enstar uz à, duas moradas de ca- 

g»a com frentas pars ss roas Bellare Cen- 

tral, sólidamente coastraidos e em bom €8- 
tado de conservação, com quintal e agua. 

São livres e allidises, e facilita-se 8 


ENDEM-SE a 800 1éis o metro qua- | venda. 
drade, com magoifica exposição, Para Para vêr e tratar, rua Bella n.º 11— 
tratar, na praça da Batalha n.º 88, (2578) | Fos. (2623) 


GRANDE HOTEL UNIVERSAL 


Iluminado a luz electrica 


ABERTO DE MAIO A OUTUBRO 


Preço de quarto, serviço e mesa, 18600 a 800 réis 


REVOLTA. 


MILITAR NO PORTO, EM 31 DE JANEIRO DE 1891 


OS CONSELHOS DE GUERRA E RESPEGTIVAS SENTENÇAS 
RELATORIOS 


PUBLICADOS 
PELO 


COMMERCIO DO PORTO 


Interessante volume de 480 paginas 


PREÇO 500 RÉIS 


PELO CORREIO 560 RÉIS 


COMPANHIA 
CARRIS DE FERRO DE LISBOA 


abaixo assignados, commissionados 


E) 
0 por um grande grupo de accionistas 
d'aquella Companhia, rogam instantemen- 
to a todos os snrs. accionistas hajam de 
comparecer ou fazer-se representar na as- 
sembleia geral que deve effectuar-se, em 
Lisboa, no dia 
so ha-de tratar 
to interesse 


7 do corrente, na qual 
do assumpto do mais al- 
ara OS mesmos accionistas. 
de maio de 1891. 


Visconde do Rosario 

João Eduardo Gomes de Barros 
João Torlades O'Neill 

Antonio Maria dos Santos Viegas 
Teixeira Bastos 

Augusto Victor dos Santos. 


Lisboa, 1 


E é (2680); 


Endereço postal, Companhia Carris—Braga 
GERENCIA d'esta Companhia participa aos seus numerosos froguezes 6 ão ToBpo= 
tavel publico em geral que continúa a alugar carruagens pará qualquer parte dia 


provincia do Minho, e com especialidade para as Caldas do Gereze 


Para garantia do bom serviço entre Braga e o Gerez, tem mudas em Bouro, e para 
facilitar a visgem áquellas thermas fez grande redueção nos preços da sua tabella, que 
passam a ser os seguintes, por ida 'ou volta: 


Victoria . .. co. 0. 58000 réis 
Calocho +... 2. 00. «+ 65000 réis 
Landal verso» ce « 5000 réis 
Breack até 6 pessoas Soo. 78500 réis 
Char-á-bsncs até 6 ditas + .« . 85000 réis 
Ditos até 10 ditas E STO 95000 réis 
Braga, 2 de maio de 1891. O gerente, 


(2401) 


COGNAC 
PAUL DUBOIS & GC: 


Recommenda-se pela sua 
superioridade 


Joaquim Dias Peixoto. 


CAPSULAS PARA GARRAFAS 


Preços sem competencia 


A. ALBERTO GONÇALVES 


Rua das Flóôres, 89 
(1883) 


CASA DE SAUDE DO MEDICO ALMEIDA 


RUA DO PRINCIPE N.º 140 
PORTO 


Director e proprietario — Augusto Sebastião Guerra 
Numero telephonico 52 

Consultas &s 10 horas da manhãe 3 toras da tarde 
ECEBEM-SE doentes de ambos os sexos, onde encontrarão Os meios indispensavei- 
para tratamento das doenças; apparelhos os mais modernos pitê conhecimento das 
mesmas. Pratica-se toda e qualquer operação, com especialidade dus olhos e das vias 
urinarias, taes como: cataracta, talha, O lnotricia; e apertos de urethra, dilataç - 
tantanea pela electrolise, ete. Ha banhos de douches de immorsão e applicações E 

. x 


INJECTION BROUM 


Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem — 


nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes E 


Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa 
de J. Ferri, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU. 


ATTENÇÃO 


RANDE sortimento de tintas para cópia, escripta e “carimbos do bem conhecido E 
acreditado suthor E. Mathieu Plessy. Para comprovar & boa qualidade 
desta tinta, basta dizer que é empregada nas seguintes repartições: ; 

Les Services Publica de la Ville de Paris, Lo Credit Foncier, Le Comptoir d'Es- 
compte, La Banque de Crédit et des Dópots des Poys-Bas, La Caisso des Dópots et 
Comptes Courants, Les Chemins de Fer de L'est du Nord, Le Consulat Génóral da 
Portugal, etc. eto. E 

TINTA PARA COPIAR «DOBRE VIOLADO» —em frascos de litro, 3/2, 
1/, e 1/g de litro, a 400 200, 100 e 50 réis. Ê 

DITA PARA, ESCRIP TA «DOBRE PREXO»—frascos de litro, 1/2, !/4 6 1/5 
de litro, a 360, 180, 90 e 45 réis. . 

Frasco com tinta para carimbos, em diferentes côres, a 60, 50 e 40 réis. 

Ditos com tinta para escripta, a 50, 40 e 30 réis, 

De 12 frescos para cima, grande abatimento. + 

Deposito principal—Rua do Mousinho da Silveira n.º 11L 991) 


CALDAS DO MULLEDO 


AGUAS THERMAES SULPHURICAS 
SODICAS 
ABERTURA NO 1.º DE MAIO 


S nascentes mineraes do Mollêdo, sitas na margem direita 

| do rio Douro, a cinco kilometros da Regoa, rivalisam, Sa 
não excedem, com algumas das mais afamadas da Europ&. 
como as de Bareges, Luchon e Ox, gozando por isso da fama 
extraordinaria que vão tendo e pelos melhores resultados 
obtidos principalmente nas molestias do apparelho gastro-in- 
testinal, bronchites chronicas, conjunctivites, affecções rheu- 
maticas, escrophulas, manifestações sy philiticas, lesões trau- 
maticas e variás doenças de pelle. 

O seu estabelecirnento de duches ultimamente montado é 
superior a qualquer outro da mesma natureza. Os iuhalado- 
res e pulverisadores são dos melhores que actualmente ha, 
fornecidos por um dos estabelecimentos mais acreditados 


cdi genero em Pariz. Clima magnifico e paizagens lindissi- 


Serviço medico diario. 


e. 


(2295) 


MAIS DE 100 PIANOS 


EM EXPOSIÇÃO NOS ARMAZENS DE 


|GCUSTODIO CARDOSO PEREIRA &C.' 


E casa, a múis abastecida de Portugal em piamos, orgãos e toda à qualidade 
de instrumentos, musicas e accossorios, offerece vantagens que nerhuma outra casa 
póde offerecer em sortimento, qualidade, variedade o modicidade de preços. Seriodade 
em todas ag transacções, Concertam-se pianos e toda « qualidade de ;ntrumentos, e ag 
ceitam-se pianos usados em troca. Alngam-ss pianos e vendem-se a prestações, E 


Rua do Almada, 200 a 210--Porto 


(1760) 
AFEECTEUR | 

Cura todas as Mivlestias resultantes dos Vícios do sangue : Escr z Ecsem 
; Psoriusc, Herpes; Lichen, Impetiga, Góta e PE mpesadiao)uo mm (o) d 


ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR 2 


LX DUTO DE iPOTASSI() 
mae E: hé ita sa! cu re - pres Tumores, Gômmas, 
use, assim con:o im phaticino, imrofulas e ? uberculose. 
tm veria Ca 7. PERRS,Ph=,102, rue Zichelion, 6a BOTVEAD-LAFS ECTEUR, 4 em todas uTas, 


dae 
Cia 


+ É xemi 


, 
Y 
a 


- LIÇÃO AOS ROTINEIROS 


Comparai as nossas pobres camas co camas com os ias calnáões ESTE, Sisbetimento, eondo arauto a 


americanos de arame tecido, de-Hartford 
Os colchões americanos de arame: tecido, de Hartford 


Acham-se, ba muito, fazendo excellente serviço no Grande Hotel do Elevador (Bom | Dbos, o respeitavel publico encontrará todas 
Jesus do Braga) e são as unicas camas pára uso de todas as pessoas de tratamento, | 48 commodidades, sendo servido com prom- 


do mesmo modo que-são as mais distinctas e elegantes camas do noivado. 
Aditos do experimentar, ninguem acredita em conjuncto tão completo de perfoições, 
Depois de experimentar, todos se arrependem de o não haverem feito ha mais tempo! 
Para mais esclareciméntos, pediro prospecto illustrado e lista de pre que se en- 
via pelo correio, franco de porte, e se distribue gratuitamento no estabelecimento de 


A. J. DE FIGUEIREDO 
Rua da Prata, 215 e 217- Lisboa 


Unico importador em Portugal (1876) 


FABRICA DO CORPO SANTO 


POR CYLINDROS APERFEIÇOADOS 
SYSTEMA AUSTRO-HUNGARO 


BARRETO, FILHO & GENRO 


Farinhas de trigo (ES veis a alvura e rendimento 
Escriptorio nã Tabfica — Rua da Restâuração n.º 34 


PRECOS 


DISTILLAÇAO DE ALCOOL E MOAGENS + 


4 


Flôr « . o ia réis por = 
Nº1. cris . e“ o 
No3: «IE isto ioli Cap RMNRRRio 
N28 Ce indie 2 Fo 85 réis por kilo | 
A ARE ' 6º diria 84 réis por kilo 
N.º 5. . BEE age 82 réis por kilo 
es " . 1 tú 80 réis por kilo 
000.0 = Pre URÊEA “ A 78 réis por kilo 
C. Cabecinha . o . 60 réis por kilo 
sd Eúimes shporiius . te dll vo 32 réis por kilo 
B.'F. Semea Ras 26 réis por kilo 
F. Farello. 24 réis por kilo 


BAILA DENOIGA | VAPOR; 


SISTEMA, MODERNO DE CYLINDROS. 


3. H. ANDRESEN 


PORTO 
PREÇOS DAS FARINHAS 


Fibr.-.cescsbccess pc pas meo co sos doses es cão 88 réis por kilo 
N.º1 Suporfina j ES 
» 2 86.» » .» 
» 8 » 85 » »  » + Saccos de 80 kilos, 
DRA DINA o Sam n aee ee s 7 ds ES , 
-» “6. Semea superfna. 82 » » » 
6.» fin 80 » » » 
Cabecinha LEVO. ro iitaro 070 elviero 60» Soto» » 7%Ô5: >» 
N.º 7 Ralão fino..... DOBSOII SDS DONOS 82 » >» » » 60 » 
» 8 Ralãosremoido. «vii cenwshsecerererees =) DIZ DD » 60 » 
DAS ASP SO Jão 20» » » DO.» 
(1886) 


CONCORDIA 


MOAGEM DE TRIGO A VAPOR—SYSTEMA AUSTRO-HUNGARO | 
4 «NO FREIXO-PORTO , poc | 


JOSÉ DA SILVA: MONTEIRO & C.º 
Farinhas ra incomparaveis “em alvúra e rendimento 


«BR AROS 


a 


Flôr . a « «- 88 réiso Kilo , 
ENE . ” E 87 réis o. kilo 

Nº 9. e . . IT irado j pisado IS 

o PON ot BH: citar WB, a 5 - o» 85 réis o kilo 1 

"Nº 4. RES PME Ro aro ico cata = pa cai oO O a EA CR TALO 
No “7, ENCORE PO USO a PTE Toa to vero GA TEIA O EO 
“N.º 6 ef do” 'eúm.o . eis, e « « . 2 As . - 80 réis o kilo 
No. q . . . . é . - "8 réis 0 kilo 
O. Cabecinha. 0. ... É - 60 réis ol kilo 
S. S. Sêmea superfna . Sra RA AS o kilo 
8. R. » remoida - Do + +. 30 réis o kilo 
SF » “fina. Me o RD SD. DO 7 28 réis oi kilo 
Ss. G 5 0BBB . 26 réis 0 kilo 


“Tomam “6 'encommendes, nó P Porto, rua do Infante D. Henrique, 87,2; eem Gaya, 
na avedila de: Ea Leite, 35 tao ) | 


Aa 


SYSTEMA AUSTRO-HUNGARO” 

No Freixo, Campánhã 
"s PORTO 

FORMIGAL, IF IRMÃOS 


sp de trigo inexcediveis- em “alvara: 6 rendimento 


E RERaS 


MOAGEM 


obigar quo mou 
sbobiter: 


Gi a Ab: Ig; 


qiso 


88 réis por kilo 


aNºl. . . 87 réis is Kilo 
á Ne a” . 86 réis por Kilo 
Nº 8. . + — Bbréis por kilo 
"a “4 , . + “ “ . * . “ : + 4 réis por k q 
P: hd 5 “ . = o Ba réis por kilo 
Nº'6. : 80 réis por kilo 
N.º q do . . . , 78 réis Barskido 
“Cabecinha . 56 réis por kilo 
Bêmea superfina + 82 réis.por kilo 
». fina . 28 réis por kilo 
“> grossa. 24 réis por kilo 


T Com -SE encommendas pará o Porto (dentro de barreiras) no escriptorio dos snrg, 
Coimbra & Irmão, praçade Santa Thereza n.º 22, 

Para tóra de barreiras,e provincias, no escriptorio do proprietario, rua do Infante D. 
Dr n.º 88, 1.º andar, e na fabrica. (1884 ) 


“GEREZ-RIBEIRO 


Abertura 104º GS RE, PREÇOS 

demo do costumo 
Borou à E 18500 réis, 198200) 
Fancelona 5 e 18000 === 


até outubro Ronrgs> 


Endereço postal e telegraphico 
(2188) 


por pessoa 
RIBEIRO — —GEREZ 


HITAI k 


ALA VILLE DE PARIS 


» bl DEILPOREHFE— 
261-- Rua do Sá da Bandeira--269 


FABRICA DE COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
“PREÇOS FIXOS DE PARIZ 


| | photographica,; coma maior perfeição n 
| | tidez, que para isso tem os melhores e msis 


| | tamanho natural, 


(1888) Phofosranhos amadores. 


Domingo, 19 do corrente, ás EE | | 


! PESE procederá & venda de todos os moveis, 
| setim de lã para sala “de visitas, espelhos, 


| dita de sula de jantsr, diversas roupas de | |& 
[homem e senhora, um: piano de gabinete, 


Mo w APOR Companhia Carbonifera e: Industrial, 


(1887) À 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia 1 de maio. - 57 


FABRICA DE CERVEJA PORTUENSE 
Rua do Breyner n.º 37 


Hotel Estephania 


LEÇA DA PALMEIRA 


tigo e bem localisado, tem quartos dia- 
poniveis para familias que tencionarem hog- 
pedar-se pela epocha balnear; assim como 
tambem, pela festa do Senhor de Mathosi- 


ingcedientea nocivos à saude, como pódem ser snalysadas. 
Limonadas gazozas o de fructas. Rofrigerantes: Soda em pepinos e syphões. 
A correspondencia ao propriotario da 
de Carlos Alberto, 98, 
Pedidos pelo telephone 344, 
Doposito em Famalicão—Remigio Varella dos Santos. 
Deposito em Braga—João Correia Broga, rua de S. João. 


ANNUNCIOS 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAROR 
PARA O ALGARVE E GUADIANA 


CORRESPONDENTES— SOARES & C,: 
MURO DOS BACALHOEIROS N.º” 74 E 75 


CARREIRAS SEMANAES 
HApor Gomes 4. 


ptidão e esmero, e bem assim por preços 
convidativos. (2592) 


MATHOSINHOS 


Hotel do Senhor de 
Mathosinhos 


Filial do Restaurante do Café 
Lisbonense 
Rua Velha n.º 13, proximo da 


igreja, junto áfonte dos Dous 
Amigos 


TELEPHONE N.º 1:004 
PROPRIETARIO d'estes - estabeleci- 


mentos convida os seus prezados fre- 
Buezes e o respeitavel publico em geral a 


(2427) 


visitar esta sua filial durante os tres dias 
da romaria do Senhor. de Mathgsinhos, 
aonde encontrarão, como nos demais anos, 
um abundante o esmerado serviço com ma- 
guificos vinhos, por preços módicos. 


todos 0s portos do EBrazil, para o paquete CORSICA, 
da Companhias Chargeurs Rewnis, a sabir de Lis- 
boa em 20 de mato,o para a Africa c Mar- 


(2615) ER O Ses rasa Portuguesa, sa subir no dia 27 de mato, 
PHOTO GR APEI A (ENTR AL do ANERve *” -tecebendo tambem esrga assa Lisboa c todos og portos 
Tomam-se seguros de caes acres, a premios modicos. (2463; 

ai OSÉ DE CARVALHO 


PAQUETES 
RedCross: 


FARA 


Line of. 4 NO e Booth Steam 
Ship, Company - Limited -- a 


181, Rua de Sá da Bandeira, 181 | 


[PESTE acreditado atelier | executam: se 
todosios trabalhos pertencentes á ar 


papertinppdpnira apparelhos até hoje Sonhe- 
| cidoB.. 
“Tiram-se em desde miniatura at 


PAQUETES A SAHIR: 


Tambem 4 cl tr h o 
bd e je e abal pasa euro ANSELH—De Lisboa, em 25 de maio parao Pará. 
pera-se todos os dias é com 
Es otempo, desse as 9 horas 


da manhã ás 5 da tarde, SaTA A dm, metade obaRnhAs) 


"Arrematação | 


O dia 18 doscórrente'arrematar-se- bão 

no caes do Cavãáco, pelas -10 horas da 
manhã, todos os pertences do navio «ár- 
mando», s bordo do mesmo. (2056) 


Ceará. 
Pera carga, passegens ou esclarecimentos, dirigir 
Aos sgentes, 
A. E. Shore & €.º 


Telephone nº 4, 
) 57—Rua do Infante D. Henrique—Porto, 


(2439 


BREMEN 
Capitão Brockmann 


Hamburgo 


DIRECTAMENTE 9 de maio. 


recentes oú artigos são 
curados em poucos dias 
em segredo,semregimen 
nem tisanas, sem cançar 
nem molestar os orgãos 
digestivos, pelas 


cimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemanha, bem como pa- 

ra og portos da Noruega, Suecia, Dinamares, Russia, Finlandia, Estados- Unidos, Coma. 

dá,-America- do-Sul;-Obina,-Jupão;-Indis, Horgkong, Maciu e Aústralia- 
Excellentes accommodações para pa 


TER, re de Eorrsiro Borges n.º 82. 24661 


PELULAS 


e injecção de 


[DO DOUTOR FOURNIER É * Brazil, Rio da 
Caia Pilula: tora gravado cine. Fournier 


PILULAS, 5 PR. —- INSECÇÃO, 4 Fn. Es 
Paris,22, plaoe dela Madeleine 


Medalha de Prata Barcelona [588 


| Leilão de moveis 


|peta retirada de uma familia || E 
Por intervenção de Vianna Junior ||: 


(1994)... 


“GRAF BISMA 


E e Dei 


EZIIR 


ires allemã, branca e preta; idem Pilcener, da fermentada, e fabricadas gem 


fabrica, Antonio “Francisco de Castro, praça 


Fretes reduzidos 


A eabir do Porto no dia'19'de máio, levando cargã para 


selha, para o paqueto MOÇAMBIQUE, da Mula 


NORTE DO BRAZIL 


Pará, Manãos, Maranhão e Ceara 


ORIGEN—Do Leixões, en 29 de maio para o Pará, Maranhão e 3 


OLDENBURG - PORTUGIESICHE DAMPFSCHIFFS 


RHEDEREI 
VAPORES A SAMIR DO PORTO PARA: 


= ea torça-feira, 


—[————————— > ————T WTI + 
Os vapores d'esta Companhia recebem cerga;no Porto a fretes corridos e com conhe- 


agento, HEBMANN sun EM- 


NORDDEUTSCHER LLOYD 


Baltimore, Ásia e Australia 


JALAREIL PORTUGUETA 


Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 
por contrato com o governo de sua magestade 


CARREIRA PARA A “AFRICA ORIENTAL 


VIA SUEZ 
rontuauezs LOANDA 
Sabirá mo dia 21 de maio, ás 3 horas Ja tarde, para 


Moçambique, Quelimane, Beira, Inhambane, Lourenço Marques e mais portos da 
costa oriental, fazendo escala por Marselha, -Port-Said, Suez, Aden e 


Zanzibar 


Escriptorio da empreza—Rua do Arsenal, 59, 4. Lisboa 

No Porto, para passagens e mais esclarecimentos, dirigir aos 
agentes Antonio Sabino Rangel & C.*, rua do Mousinho da Bilveira,' 150, “e 
paracarga à fretes corridos a Soares «& C., representantes da Empré: A. 
de Navegação para o Algarves e Guadinna, Cima -do-Murodos Baca- 
lhoeiros,74 0,75. .- (2593) 


[COMPANHIA REAL DO PACÍFICO 


Para O “Rio de Janeiro | 
“EM DIREITURA 


O paquete PATAGONIA O paquete—IRERIA: 
(Em direitura) (Com escala por Pernambugo. e Bahia) 
A enhir do Lisboa em 15 de maio. | A sabir de Lisboa em 20 de maio, 
Os sentes no Portoy. 


e 


Rus do Tofavto D. EP rh 39, 


Montevideu e  Buenos- Ayres 


“Todas as semanas sahem cindis A 
recebem carga com CONHECIMEN Os 
DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- 
TO REDUZIDOS. 

Trata-se com Hermann Burmester, SEA 
rua de Ferreira Borgês. 


Vai tu 


(2172) 


LONDRES 


(via Vigo e Portsmouth) 
e O vepurio- 


Prata, New-York 


7a “DAM-— capitão 
« S. Murrsy, ga- 
mess hirá DB pexta- 


feira, 22 CM maio. 
| Pará cargae poma iros, trata-so vom 
os cousigndtarios Charles Coverley & Qa, 
Reboleira, 55, 1.º andar; 6a O à. Shorg 
&C2, ro» do infante D. Reorque, (2618) 


2 mbuco 
re E GRCIUIA- 


ontevidem e 


8; trata-se mo 


pr 


prio pepino 11 Ayres, assim e para meg 00 no Mn va eriptorio da ia Alliança Mari Hj 
2 eia RAE a DOE assan: a LA Bond rdo ; dentes me goi icos paquétes, 'quo “são de grande velocidide, ha medico Tag eee praga 


[mo presta os seus serviços Bratuit 
| 

Fduas vezes por dia. 

Os paquetes que tocam no. Po 
| muitos Mali do Brazil, sendo'&jbsr 
, Os seguros das fazea 8 cárre 


| n'esta sgencia, sem auglhento d 


sendo: mobilia de pau preto estofada a | 


Gortinas, reposteiros, mobilia de quarto, || 


cofre á prova de fogo, louças, trem de-to- 
sinha e muitos outroa moveis e miuderas, | 
(2567) 


Briquettes para cosinhas e [EE (2uon) 


estufas “MALA REAL INGLEZA: 


Boo 


“X& Carl. | 


do. Pejão 

1:000 KILOS 48000 BÉIS 

O.. deposito “geral”da | Companhia, rua 
N da, Egeta Taurina, 103, telephone, 526; 

rreto até à porta do consumidor 500 róig, 

Tomam-se encommendas ' 

No escriptorio da Companhia, 439, Ce- 
dofeita—Telephone, 54. 

Rua de, Passos Manoel, 14-—Telephone, 
205. 

'Pinho & Lima, práça do D:' Pedro, 2 

Na fabrica da Afora da--Delepionsérit. 

No - deposito, rua da. FonteDaurina, 
103 — Telephone, 526, 

No Qu; 219 e rua da Senhora da Boa- 
Morte, 1. 

Villa Nova, rua Direita, 197, 

Vende se a retalhos 

Deposito da Companhia, ruas do Alma- 
da,211 a 217, a 80 irei arroba (15 kilos) 

Mathosinhos, rua de 8 Roque, 25 

Rio Tinto, lugar da Gesta, 18. 

Em todos os carvoeiros. (2271) 


CASA | 
Emprego seguro de capital 


ENDE-SE uma casa nova, de 
V um unico pavimento, com 
adegas, garrafeira snbterra- 
nes, casa do benhos. gar, pgua 
de poço e da Companhia canall- 
andas. E' toda rodeada de jar- 
dim, parquo e pomar. Lugar 
salnbre e proximo ãfinha ame-. 
ricana. E' livre e allogdíale pro- 
pris para arrendar a famílias 
estrangeiras. Expliiceções na 
rua do Breyner n.º 22, da 1 ho- 
ra ás 3 da E nos rca 


E' esta à Companhia mais rr e aoroditada | na carreira 
do Brazil, 

Esta Companhia estabelece agora uma carreira do forte 
de Portugal para a America do Sul, Te (a cs passageiros | 


do norte agora embarcar no Portb 

Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 
ELBE-LS iii nda Danos Corte no 
Entes paquetes levam as matas do correio para o Bio de ds- 


netro, Monteviden o BEnenos-sáyres. 
Acceita-se carga para Monteviden e Buemos-Ayres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 
LA PLATA a subir do Lisboa em 25 de maio, para Per- 


“mnambuco, Bahia, Bio deJasciro 6 Santos. 
“Por todos os paquetes se acceitam tambom passageiros 
para muitos outros pontos do Br: 
Na sgencia do Porto póúdem os sure. passageiros de 1," elas- 
se roservar os beliches que vt pel O visem ga: planta dos pa 
quetes. at o 


Para mais esclaresimentos, dirigir nos ÚNICOS agentes da Compênhia 
no Porto, W," & GEO. TAIT, ra do Infate D. Henrique, 23, 


CONSULTORIO 


ADELINO COSTA 


Medico dos hospitaes: 
Misericordia, 8. Francisco e Trindade 
LARGO DE 8. DOMINGOS, 44 A 46 

BATAMENTO das doenças das 
vias urimarias, bexiga, pron- 
tata e urethra, das 13 às 2 ho- 
ras da tarde. 
Tratamento rapido dos aper- 
tos da urethra pela cleciro 
Iymo. (1765)- 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE em conta, por seu dono ter 

de se retirar, duas moradas do casas 

com vinte e uma casas pequenas, nas tra= 

zeiras situadas na rua de Oliveira Monteiro 
n.º 241 (antiga do Carvalhido). (2516) 


Enxofre em pedra 
A DESCARGA DO VAPOR «LIDO» 
Surto no rio Douro 


Vende-o A. M. de Faria Couto & €.º 
RUA DE 8. JOÃO N.º 24 
PORTO 


da Mala Roal Ingloza,e concedem trabalhas de (b lheres) 
as ores de cam omens ou mu 
Passagens gratuitas solteiros e Borgir com suas familias, 


Tembem seriados ou criadas de 
Brasil, 
PREVENÇÃO--Os bilhetes officisos que omittimos técm sempre impresso sobre 


entes o nosso nome MY” & GEO. TAIT—PORTO. (2316) 
LISBOA Rio de Janeiro 


Á CARG déb Sahirá com toda a bravida- 


do o lugre portugues — JOSE" 

A ATi a — SETIMO 

MACHADO, mestre Pior- ESTEVÃO—. de 1. classe, 

ro, vai enbir com brevidade: çre espitão João Dies dos Sentos 
orda. 

Para carga, trata-so com Josó Maria 

dos Savtos & Bsihinho, rus da Lao” 


n.º 18, 2.º andar. 


| SETUBAL 


O hiate— FLOR DE SE- 

»  TUBAL-. Para carga, tra- 

Dio ta-so com Sosres & C.*, Ma- 

= ro dos Bacalhoeiros 09º 74 
(2629 


EM a BS 

To RE 
8a sara carga, trata-se com 08 
seus us despachantes Marcellino & Mattos Ir- 
mãos, rua da Nova Alfendega n.º6. (2588) 


| FIGUEIRA 


PN A chalapa — 8, JOÃO—, 
N mestre Saltão, vai gsabir com 
AA Y brevidade. Para esrga, trata- 
: se com os seus despachantes 
Marcellioo & Mattos Irmãos, rus da Nova 
Alfandega n.º 6, (2587) 


(2487) 


mento; à comida 64 portugueza” e ba vinho 
gem para Leixões de conta da 
dss para eftes paquetes pódem effectuar-se 


Para maia 6MANGB cimentos, dirigir ao unico agente da Companhia no Porto, 


BERNHARD LEUSCHNER, 


ou 808 seus correspondentes nas provinciaa, os quaes todos téem uma taboleta de farro 


serviço domestico que desejem ir pára o 


pd 


fisit Li 


o (Eeikises) tambem acçceitam carga para 
Compenhia. 
stoaa — 88- 
m Des viadd EN: ter a z 
maior parte São sem 

: ae mento já Já engaj TB rá Tie 
to da carga, trata-se) com o DP onstgtad 
Francisco Artonio de Lima Junior, rua do 
| Monsinho da Silveira n.º 24, 1.º andar. 

ara (2059) — 


premio, de caes a cues, 


Rua do 8. Francisco, 25, 1.º 


é CONPAGNIE 


NESSAGERIES tm 


PAQUEROFS mm er 


pOr 


« Saregia do rank do Rio a] Prado e d Gordo 


era Dakar, Pernambaco, Babia, Rib de Janeiro, Montevi- 
Rei º Bmenos Ayres, rt e Lisboa o magnifico paquote— 


OREÉNO UE - 
: EM 23 DE MAIO 


“ Para mais esclarocime 08, irsta-to ng agencia, rua do Ferroira Borges n.º da, 


Os — Va sgontes—RP. Chaimido 4 


* CHARLES COVERLEY & 6: 


Os seonintes vapores sahirão pars 08 porlos abaixa 
Menclquados tas datas. adiante deseriptos 


4 


OPORTO 


“| Quarta-feira, 20 de maio, 
Capitão Swan 


manhã, : t 


Liverpool a 


Rotterdam e Hamburgo 
DIRECTAMENTE 
Levando coga a fretê corri- 
do para todos 0s portos do 

costume, 


Cs dido WD Jobnson | Quinta-feira, 21 de maio. 


INERVA 


Capitão 3. Black Fim do corrento Na aa 


Dablin e Guga 


Para ear; E A pa eiros trata-zo com oz agontos— CHARLES. cova Eae 
& Cs-55, + 1.º andar. 


- Nests edendis O. so também seguros maritimoa. 


e ILA Para Monteviden é | 
O patacho — JOVEN Buenos-Ayres br 


| IRENE ai sair com bre: Í 
vidade por ter a maior par- pELos bile eres ba EE 
Es te do carregamento engaja- ol %; js ab mis fiátao pa ão q 
Para o resto da cargs, trata-se com | CNP90 recede-se esrga à eder 
) reduzido com trasbordo em Livorpoól-psra 

os paquetes da carreira da Mala Real 
«Ailan», que sabem d'alli em dircitura no 
dia 15 de cada mez, 

Os embsrques feitos 'nqui atéio” aih 
eguemup pelo vspor'que sabo do iveipota 


José dq Vos Fernandes, rua de Bellomonte 
n.º 


(2341; 


SANTOS 
COM ESCALA-PELA BARIA 


O lugre— BENTO DE Os fear arts 
FREITAS-—yaisahir com mui- | (1624) Charles Coverley. É, os 
Riga bo ta PresAdaRE. Recebe carga “Rio de Janeiro. 
Nico para os dous portos ecimn; tra- 
ta-go no escriptorio da Compaúbia” Al. Rio e aneciro 


A sabir com brevidade a 


liança Maritima Portuense, praçs do Cor- 
bares —TRIUMPHO —) “de 


los Alberto n.º 128. (2290) 


Rio de Janeiro | DAS 1º clacse geo carga e 

a Sos xpassageiros. ta-se) “cotar 

lo de Janeiro |ssme tata des, 

SR A barca—MARIA — va | João n.º 60. ú Ee e. 
NES sabir com muita brevidade. emma nao meme a 


Dom» Recebe corga. Trata-se no 
rr escriptorio da Compunhia: 


pa Muritima Portuenss, praça de Car- | TP DO COMMERUIO DO PORTO» 


os Alberto n.º 128. (2009) Rua da Ferraria de Baixo—108 7 


o 


.s a a RE A ra CAS reaado 


